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11m,. 19 -:- .. A _Ia deçe. 111m ofl!clal, podo I.,."..... _ 
lIç6011 �m�a�~�~ �~�o� de d1IU IlDMI'.IIO de pcJlIto qDt 1110 11­

mulheres, .aanili.j1bI de oalt lft, lhe lbt cI.va. lU �o�~� 
em Berlim, éoe",1otro clr..... mllbarca. _,.wmu.cllcIM por

Jc)i �P�Q�~�r�o�P�- ...1\ Itin O FlOPQB � IIco de um romancc a. omor « aabenm m qu. __ dacfr­
eaplonllgem. Eaaa �t�l�l�~ col· IOVI.pba podia do, , alIA mil 

_.......�_�=�=�~�=�=�=�"�'�=�-�~�'�:�"�"�"�~�~�=�=�~�=�=�"�'�"�.�.�-�-�- �- �~�=�=�=�=�=�=�"�"�"�"�=�=�;�"�=�=�=�=�-�-�=�-�=�,�.�.�.�,�.�=�=�- loca em sllUaçllo ..:lrl!r'?; 11m II1II0 pcaaAo prtK!puea. come­
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gem principal do caao/.quése �b�o�u �: �p�o�r�c�o �a�l�~� que ftll!'t-

LEI �M�~�-�f�:�T�R�O� iAs habilidades do As mulheres abati- �~�;�~�~�l�I�r�~�~�u�;�~�;�e�:�:�e�s�~�=�r�~�.�:�l�u�:�~�~�r�~�~�a�a �l�s�o�:�: �:�w� �.� �I .• �~�a�o�c�:�'�C�:�=�'�.�·� ..�~A - V ., ." i condemnaçao ti morte de luas uma cópia 400. pope. InltRa­
_._ ;sr. Antonio Carlos das recuperam as duas cumpUces fôsse tllecllva· sanles �q�u�e�e �.�r�c�i� �i�t�e �-�~�~�a�d�a� cle 

,- A " - - I I I A ••-, � f da. . dactylographar: ';'."Se d d I:!s ver a eros lOS. - S eelçoes �m�u�~� C!lil S. - OPIUJa0I' --- . orças e a viva- Para relraçar o scenarlo des Por :deu lado. :·á"}orii'iooo .,..do sr. Borges de Medeiros RIO, 20 .- o sr. Antonl? se �c�a�~�o�,� que se assemelha 110 Annlla Von . Bergdisv,. InIM­
-- Carlos esta em franca acllvl- cidade ciassico scenarlo dos filmes de mações ao offlclalpo!pob .0­

Bello Horizonte, 20. - A ver-I desde o princípio, bem visivel dade. Toda gente ,sabe que o I aventuril e de espionagem, t bre a actlYldadeda'.U.DO &c. 
dadeira chave dessa «lei de se- que o seu maior perigo não es- astulo Andrada esla Iramando. -- preciso evocar eplsodlos de mens. de que �t�i�n�h�a �"�~�'� \­
gurançd nacional», segundo um laria nas applicações que viésse �O�~� seus amlg?s da �~�a�P�.�l�I�a�l� ml · C.om as faces encovadas e 19M. O capitão Sosnowskl era mento, d noite, pelas" ". • 
matutino, clIliÍ na proximidade a ter no Rio ou nos l!'rand2s I nelra. lhe,envIam dlartamenle palhda.s e.o corpo cansado - enlão uma das personalidades cios de seu.marido; �~�.�'� �~�<�;�%�,� 
dds eleições municipais. Os �c�~�n�l�r�o�s�,� mas nos Estados en-; notfclas �.�s�o�b�r�~� o momento. �~�~�m� sem VIvaCIdade - como quer a mais elegantes de Berlim. SeUl Sosnowskl. apesorde ;su li 
que :!Ie bdtem cOllird '' 11 �m�d�l�~�r�r�i�]� ?r:ma qlle de la Ine �s�e�n�h�o�r�~� �c�~�n�s�e�r�v�a�r� o �a�f�f�e�~�l�o� e salão era frequenlado pelas principal personagemdesse·..-­,"Id no- 'Itregue, a interventori?s" \io·.ef- \ _ .' ..' C&­
Iam, com muito proposilo, que, nadares truculentos e, sobre!udo, I vem, o avo da r.evoluçao �l�a�~� Ia adml!açao de seu �m�~�r�l�d�o�?� mais formosas mulheres e seus so clnemalographlco.'estci"IIUI ­
lendo saido de quatro al'!OOS Inos municipios e nos districtos �~� UII1 �e�x�c�e�l�l�~�n�t�e� gUisado que e Mas nao �s�~� desespereI loman_ cavallos caUSdvam inveja aos plesmente preso. ao passo 'que 
de dictadurd, cujos poderes dis- municipais eniregues a chdcles, levado ao �C�~�l�I�e�l�e �.� A �r�~�p�G�s�a� �~�e� do �a�~� PastIlhas McCoy de Oleo officiais da Reichswehr. O of- suas duas cumplicea foramexe­
criciollarios lhe !erii!!!1 perm!!!i' �i�!�1�t�o�!�~�r�a�!�1�t�'�!�5 �.� A. �~�l�I�i�l� m·}io. vir- I Borda da Mdtlil. que mnda nao i �~�e� �F�I�~�a�d�o� �d�~� 1'\11<,<1111(111_ dl!Ti'lIl!e fieiel polonês levava grande culadas à machado. Ao quê ilê 
do resolver pela fôrçél todas as tude, do ponto de vista govcr· iperdeu a �e�~�p�e�r�a�n�ç�a� de lOutlh- i "O dIas V. Ex; podem �~�e�~�l�a�- vida. Era um cavalheiro ama- diz, esse olficial polonês teve a 
questõls que pudessem ser re- namental, reside, portanto, pre-I zar �~� �a�a�n�d�l�d�a�l�~�r�a� Valladares li? \belecer sua saude, readqumr o vel, que sabia aprentar·se como vida poupada para ser trocado 
solvidas pela fôrça, só agora cisamente nisso: nas dpplica- governo �.�c�~�n�s�h�l�U�C�I�?�n�~�1� de MI· �p�~�s�o� e rec.upel'ar um semblante um grande senhor. Durante a por um capllão alemão actual­
é que o. go.vêrno se lembrd de ções municipais da lei. nas, esta IOtngadlsslma com I�r�e�j�u�~�e�n�c�s�c�I�~�o� de 1.0 annos. Seu guerra fôra officlal do estado- menle prêso na polonla. 
levantar o brado do perigo ex· _ os recenles amores �d�~� P.R..M. mando entao tera orgulho da maior do Exércilo austriaco. . 
�!�~�2�T�.�!�~�t�~� �E�~�I�~� �~�i�m�!�,�l�"�s� rirrn"s- com o miervenlor. E mUlto senhora! Polonês, dizia preferir Berlim 
tância baslaria para demons I Rio, 20. - Ouvido por um I provavel que o tradiciondl par- comece.a lomar as Vasfilhas I11 Varsovia. N .-
Irar que a verdadeira inlcnção reporler do «Globo» sõbre il lei Ilido neutraltze o golpe ou a McCoy hOje mesmo. Todo o Renate von Nalzmar perlen. ova organlzaçao 
secreta do sr. Getulio �V�a�r�g�~�s� de Slgurançil Nacional, o sr. rasteIra que. o astuto polítiCO mjundo sabe que o_ Oleo de cla a uma familia da arlsro· d I- . 
47 dos seus coilaboradores nao Borges de Medeiros declarou: h,'l varlos dias prepara. �A�t�e�m�~�_� �~ gado. �d�~� Bacalhau eo melhor cracia de antes da guerra. Ti. as po IClas 
e combaler uma supposta ame-j «Posso adiantar que eslOU Iam' nZddo com �a�~� recentes enlre .constltumte que eXIste, mas nha enlrada para as repllflições _ 
Dça ás instituições. mas �g�a�~�a�n�- �~�t�?�m� en!re os que �;�"�'�~�i�i�i� �i�i�~�3�S�u� �V�I�S�l�à�~� �c�o�~�c�e�d�l�d�a�s� pl?l() sr �n�!�~�1� I�n�~�n�g�l�J�'�!�m� gost!! �~�e� !Qmt!:-o de- àa �R�~�i�c�h�s�w�e�h�r�,� onde 5üã iiit€J.. Rio, 20.- 0 �d�~�p�u�t�~�d�o� padre 
,!r �~�a�r�a� si o usutructo das mS-I inicidtivil governamental o mais Ima �P�I�~�h�e�l�r�o� Chagas,. sr. vldo. ao seu lernvel sabor. As ligencia e seu nome lhe vale. Arruda Camar!! apresentou um{I 

IJIUlçOes. serio perigo conlra o funcciona- Anlonlo Carlos. pilrodla,ml<, a PastIlhas McCoy coberlas de ram rapidamenle um lugar de projecto dando nova organiza-
Ü piei10 de Outubro úeu "I menlo leguldr do nosso regime SI �P�r�o�P�~�l�O� dIsse ha dlél" n.a �~�m�a� .:amada de assucar �c�o�~�t�e�m� confiança. Dact}lographa era ção ás polrcias estaduais, se· 

medida. não da realidade, mas polílico. Si o ante-projecto não Camara. «Façemos o Benedl- odas as �e�~�c�e�l�i�e�l�l�t�e�s� �p�r�o�p�n�e�d�~�- empregada nos serviços secre- gundo a qual são aqueilas mi­
da capacidade opposicionista. fôr totalmente refundido, a de- �~�I�O�,� dntes que o I? R. M. o �d�e�~� �d�~� �m�~�l�s� �~�~�~�o� �O�~�e�o� de rl- lOS do estado-maior. Um dia, Iicias equiparadas 1:0 Exército 
Sem preparação quasi nenhu-Imocracia no Brasil eSlará con- �a�5�a�~ _______.. _....._.. _ . �~�a�a� �~�o�n�~�e�n�t�~�.�c�~� �a�~ 50 uma �o�~�- entrando num salão, encontrou para os elfeitos de pensões e 
ma. as opposições conseguiram delllilõda a não pilMdr de in Iso- Esíás trIsí" meu amôr? d t dt_a.smo agradavels o bello Soo05w5ki, a cuios ia- 'eformas. Estabelece que as 
uma grande representação nas j ria ficção das liberdades do Tens broDciiÍl"'.'I �~� ornar, e a.o e cazeTndve· lanteios não se moslrou Insen- polfcias serão organizadas em 

traoCamaras. E' de cdlcutar. por- �h�o�m�e�n�~� e do cidadão, que es· F �I�~�~� ...:, ? como �n�~�h�m�v�e�r�n�o�:� o o �~� sivel. corpos e serviços �t�y�p�~� �E�x�é�~�c�l�-
lanto, �q�U�~�I�!�~� �c�e�r�i�o�~� �i�U�~�d�n�:�~�1� iarõu d �"�. �i �~�i�Ú�~� da �P�i�~�v�?�i�i�:�i�i�.�C�i�u� �-�~ �, �.�_�?�!� �.�~�!�:�t�m� �}�~�$�j�.�a�:�;�~� - �g�~�:�~�~�b�i�l� �~�u� �f�:�~�i�g�e�a�~�~�r�a�J�~�:�e� �~�~�.� Ã Baronesa Ãnntra von Berg te, ::CI!! �~� �~�S�C�i�:�!�~� �h�:�;�;�:�r�~�:�c�h�:�c�.�:� 
as suas vlclonas se accenluem da.s .autortdddes, e.. o que e pelor, E !ei �~�e� MilaSIl Senhur, meçar immediatamente a tomar era a espôsa elegante e rica de até coronel, �m�c�l�u�s�~�v�e�:� Os com­
e pos.sam mesmo, como no �C�i�l�S�~� �s�u�)�e�l�~�o�s� ao arblln.o e cilpmh?s Só �l�e�_ �. �5�~�-�'�!�a _I �C�O�~�T�R�~�T�~�~�~�~�_�I� as Pastilhas McCoy de Oleo de um engenheiro �~�a� casa Sie- �~�~�n�~�o�s� ficam attrlbUldos fi of· 
do RIO Grande d.o Sul, �t�r�a�.�n�~� da t) rannla. �p�o�l�i�c�l�a�~�,� Jl.1as nao C · A d" - Figado de Bacalhau. mens. Tambem nao poude re- flclals effectivos do �~�x�e�r�c�l�t�o� 
�f�o�r�m�~�r�-�s�.�e� �. �d�e� VlctOrlas parcIaIs devemos amda pelder à espe- entro ca emico sistir á seducção do bello oHi- ou da mesma corporaçao. 
em �v�l�C�l�o�~�l�a�s� -Ioul court». . rança de que o Poder �L�~�g�l�s�- �.� cial. Iniciou-se o romance. Ou . Vont I (lar I 

Eis ahl a chave myslertOsa lauvo venhd a deltberar, ahnal, Oswatdo Cru _ Iras p.zssoas roram envolvidas ra O re O 

da lei_monstro. Para lodos foi, com sabedoria e pdlriolismo», �d�O�O�C�~�~�~�t�~�~�n�~�:�:�~�e�~�~�~�l�o�j�:�t�~� As �c�~�e�:�:�s�a�~�i�S�~�;� �~�~�o� �~�:�~�:�~�b�~�o�m� �r�e�~�a�,�c�~�s�u�~� �t�r�~�b�!�r�h�!�~�~� �~�~�~�?�e�v�n�~�~� �~�~�:�d�u�i�:�r�:�~�:�~�!�:�d�!�·�~�)�C�a�~�h�~�i�~�~� 
••••••••••••: •••••••••••• neiro de 1934, pelos jovens dr. . �~�a�o� �P�a�~�l�l�o�,� 20. - O orgao of te na �R�e�l�c�h�~�w�e�h�r�,� e dOIa ho- por cguardas de ferro,., fizeram 
• • Ruy CoWinho de �~�.�1�o�r�a�i�s�,� Joa- fJclal �p�u�b�h�~�a� o decreto asslgna-mens que nao tinham �d�~�s�c�u�l�- umll demonstração em frenfe 

• quim Madeira Neves, João do pelo �m�t�~�r�v�~�n�t�o�r� Jl:rmando �p�~�s�,� �~�o�r�q�u�e� só a amblçao �d�~� do palacio real, contra a se­
• ' �N�S�F�-�U�-�C�!�A�~ U : �Anastacio KotZ!i!S, Abelardo de, �~�a�l�l�e�s�.� �O�~�v�e�l�r�a�,� abnndo um dmhelro 08 levou a Iralr. FOI nhora Lupescu e o rei Carol

U Viilnna e Waller Fernandes ele credIto, ue 02 conlos para at por causa de lrene von II/!na, em favor da princesa Helena,�: gi'U Duiil o peiiodo de 1935 a tende.r .as despesas decorrentes condemnada a �I�r�~�b�a�l�h�o�s� �f�o�r�ç�~�- legftimlJ espôsa do �~�o�b�e�r�a�n�o�.�. �TRA• SANGUE • �1906, a seguinte directoria: �~�a� VISita da Marmha de Gu.,:,,- dos �p�~�r� toda a VIda, que �~�.�c�r�l�- A policia e os geddarmes acu o 
• DO �l�~�t�'�\�H�A \'ILHOSO) • � Presidenle honarario. dr. Ruy' a a est.e �E�s�t�a�~�o�,� por �o�c�c�a�s�l�~�o Ime fOI descoberto. A. �m�~�1� de diram e dispersaram .os .mani­

• Portinho de �M�o�r�~�i�s�;� presidente do �~�n�O�l�v�e�r�S�a�r�t�o� da fundaçao lena �m�o�s�t�r�o�u�~�e� ,:,m �d�~�a� IOge- testanles. tendo sido ferido o 
• � effectivo, Joaquim M. Neves; da CIdade. �n�u�~�m�e�n�t�e� sallsfelta, dIante de coronel de gendarmes Hoclnu. 
•• � Com doisvidro3 augmellta opeso de 3 kilos •• secretário, João A. Kotzias; por uma bombl lacrimogenea 

Ihesoureiro, Waller Fernandes; atirada por um estudanle. 
• Unico fortificante no mundo com 8 sáes tonicos • orador Jorge Lacerda. �
• • Hoje. ás 1530 horas, está I Aggregação�
• Phosphoros, calcio. arseniaÍo, vanadato. • marcada a conferência do sr. 

• • �~�~�n�~�~�e�8�g�!� �i�~�~�=�r�~�~�~�~�e�e� �;�~�r�;�;�:�~�~� de sargentos 
: Os Pallidos, Depaupera- : nan>. A conferência s.:rá no E' �~�6 �q�~�s�:� �s�~�~�~�:� �~�u�~�:� Rio, 20.-0 minislro da Guer­

• • �á�O�~�~�~�j�~�;�~�~�P�~�~�s�l�~�i�t�~�~�~�v�a�.�m�é�d�i�c�o�,� nho. para o rosto, para �~�~�r�~�:�~�l�:�:�~�o�u� �3�~� �~�~�~�~�e�o�a�~�o� �~�~� 
• • Contentl'ssl'mo I. as mãos, Ó Sabonete tendo a lei de organização dos• � • f 1 I quadros de effeclivos do Exér­
• • Rio, 19.'" O sr. Mello Vian-� cito activo, em lerr.po de paz.UCa. O 
• • na, que aqui se achava a pas-� adaptado t)'PO de effectivo mais 

• seio, ouvido �a�n�t�~�s� de regressar � fraco do que no anno findo,
• a MlDàS, por um jornalista, sô-/ � deverão ser aggrell'ados da res­
• , �~� /: �"�:�:�~� • � bre a slluação pOlfllca mineira, pectivas unidades os sllrll'enlos 
• . ' ." _.., �.� �:�~� 8� :!edarOl.!' O Tribunal não quis julgar o Enchente que excederem. com a denomi· 
• • - <". .... ,.!l • 1 . -«Tud.o és. mil maravilhas I I sr. Boulfaclo Filho I � nação de �«�e�x�,�:�e�d�~�n�l�e�s�~�,� tendo 
• .\t::stou sa.lsteltJ.3Slmo",» _ Beiio Horizonte 20. _ Com. os_mesmos �d�l�r�e�l�t�o�~� a �p�e�r�~�e�-
••••••••••••:............ tiOO contos ao sr. Villaboim BeIJo Horizonte, 20. _ Na mU'hicam de Juiz' Fóra que a pçao da etapa de,ahmeulaçao: 

-_ . .. SdO Saulo. í9.-0 govêrno ,2uni50, tiu diilS, do Tõibuilal �~�~�~�,�.�e�n�!�e� do I rio Pdrahybulna Deleuados da Capltilnla , I J' d de São Paulo esttlbeleceu um Regional Eleiloral. á qual com- - mua.a. a armar a popu a· ­Presos OS assassl- UIZ ameaça o acôrdo com o :Jr. Manoel Vil- pareceu elevado número de pes- çao ribeirinha. estando ?eze- Rio, 19 - Para exercerem 
. L - Idboim fixando em 500 contos soas, enrrou em juigdllleilio o nas e dezenas de casas lOun- as funcçOes de delegados da 

nos de OctaVIo a- Bello �H�~�r�i�z�o�n�t�e� !9. - O Tri· o �v�a�l�o�~� dos honorarios que lhe �r�e�c�u�r�~�o� �.� interposto conlra o Idadas.. " Capilanla dos �~�o�r�t�o�s� de :Santa 
• bunal �~�e�g�l�o�n�a�l� Elelloral tom0U devem ser pagos devido aos constllulOte eleito, sr. José Bo Calcula se que .mals de mrl Catharlna em Sao FranCISco e

Méiftme I �'�:�O�j�j�b�e�C�i�l�i�i�~�o�t�o� de um ped!do Iseus serviços como advogado nifacio Filho, ex-prefeito de I�~�e�s�s�o�a�s� lenham SIdo forçadas Itajahy, foram designados os .. ___ �-�~� Iae �~�a�r�a�n�l�t�a� �U�~� ViU" �~�o� sr. An· do Estado peranle o Supremo �~�a�l�b�a�c�e�n�.�a�,� �d�~�n�u�n�c�i�a�d�o� por de- - �a�b�a�n�d�o�~�a�:� seus lares, proc,:' �c�~�p�:�l�ã�e�s�-�I�e�n�e�~�'�e�s� SlImuel �~�r�a�:� 
NatilJ, :tv. - rorillll pre"Q" Itom? �B�r�a�g�~�,� JU!Z !!!!!!lora! d!! ITribunal ilOS casos dos Iene- !le!as !!!eltoróls. �r�a�n�~�o� refugIO no centro da �c�~�- sllelro da SIlva e Luis Imma 

em Caicó lodos 08 Implica- Sabmopolls. que declara estar nos pretendidos pelo Banco O Tribunal contra o voto do Idaae.. de Miranda. �
dos provaveis no bllrbaro as-. Ilmeaçado de morte p,elo �p�~�e� IRevolucionista contra a Fazen · desembargador Gustavo penna'l /1 d d à t --N---b·----,de:---d-:----�
IlIlSslnalo do engenheiro Oeta-i feito e pelo �.�d�~�l�~�g�a�d�o�e�s�p�e�c�l�i�l�l� da Estadual julgou·se incompetente para jul- _uon emna O mor e ao �o�~�v�e� SOl eus 
vlo Lamartine. Para aquella dequelle. mUntClplO. .. O conselho consu!tivo VOIOU gar o accusado, sem a licença Sao Salvador, 20. (lJ.P.).-O �,�~�e�i�l�~� .Horlzonte, 1?-A po· 
cldlJde seguiu, nomeado de!e-I . O. T;lbunal �r�e�s�o�l�v�~�u� sol!c.I- pela approvdção do acôrdo. de da Constituinte Mineira. dr.. �S�a�m�~�e�l� Cardenas. l!,iz de hCla CIVII.d,:sta capllal.esteve 
gaoo espeCial, o sr. �N�~�q�u�:�a�8 �1� tor furçds �a�~� chefe ue .P?hcla maneira que deve scr paga ao Desse modo. sómente depOis ChlOame"a, �c�o�n�~�e�m�!�,�o�~� a pen.a de promplldao, por m<;l'l':o da 
Pegado, com a missão de ' para garcm11 r! �~�o� exerc!clo de sr. Jl.1anoel Villaboim a vultosa de instailada a Camarll Esta- de morle o mator LUIS Saral- cnegada do chefe provmclal do 
prosseguir o inquerito aberto Iseu �c�a�r�~�o�,� o JUIZ �A�n�t�,�?�~�l�o� �B�~�a�- importaneia. dual, será julgado o constituinte ;ta,.que mandou enforcar �t�~�e�s� Ilnlegralismo. . 
por ordem do Interventor Fe- ga, assIm como soliCItar 10- José Bonifacio. �I�~�d�l�v�l�d�~�o�s� aprisionados na IU- Contra toda a espectallvlI, 
deraI. formações ao juiz de direito Atirou-se do mais _ _, _____ �r�l�~�d�l�c�ç�a�o� da localidade deno· não_occorreu nenhuma perfur-

O commandante Aluisio Mou- daqueila comarca. altO' arranba-cilO Sacrificada a nossa borracha mmada EI TrIunfo. baçao da ordem. �
ra ordenou que fôssem reco, --_ . Nova Vork, 19 (U. P.) ­
lhidos ti cadela �~�ú�b�l�i�c�a� de . Vao estudar ossadas Depois de uma rUSlla com seu ManaQs, 20. - O «Jornal» apre. �
Calcó todos os mIlitares Im- RIO, 20 - Telegrammas de nOIVO, mlss Irma Eberhardt. cia as ciausulas do tratado 

�~�~�c�;�:�i�~�~�~�e�~�~�o�~�r�i�~�~�o�~�!�é�o�s �°�e�,�z�~�~�~�:� I �~�e�i�~�;�t�~�~�~�z�o�~�i�:�t�o�i�!�r�~�~�~�!�r�:�i�~�1�!�m�o�~�~�~� ;! �~�~� �t�~�~�~�~�u�~�c�c�~�;�~�~�e�~� �:�J�:�f�l�~�~�~� �~�v�;�T�~�~�~�~�;�:�i�U�~�~�~�~�e �d�~� t::::c: �~�~� �~�a moderno... �
sou Immediatamente da �~�o�l�l�c�i�a� IPreto designou uma commissão Empil'e. o mais alto desta cl· Norte, no que se refere á bor-�
Estadual, afi!,! de eVllar a I�d�~� qUII faZEm . parte o ex pre �d�a�~�~�.� vindo esborrachar-se rachõ amazonense. Diz que o Oiça as recentes notícias de todo o �
fuga, pois Dao fOram presos �S�!�d�~�n�l�e� Washmgton.Luis e o apos uma quéda de 400 melros producto amazonico serti pre-I d �
em lIagranle. O teDente t<angel almIrante Gago COUllilho, ófifll COnll'íi a luxuosa marquise de iudicado consideravelmente pelo I mun O, O que será facil ádquirindo os �
l! �!�!�~�o�!�!�,�l�I�d�o� como principal au·! de estudar as ossadas �r�~�p�a�l�r�i�a �- aço e crystal, que seu corpo referido tratado, pois dispenso I novos modelos de receptores radio Plllllps, �
lor dO. assassinato. Tendo con-I das pelo consul brasileiro em Iperrurou, como si fôs:!e um.l.ra. v.....0... re...s. ,e.x.•.c. epclonals aos pneu.] Agentes vendedores: ..
lado que o. ijórgeüii! d;;IEiil-1 Du1;il', ilS �q�U�i�J�i�~� se SU;;pÕê: I prolê:c:ll.-E· o S;;iUüdü 5ulcldloI �~� mais .CQ... .•··•. .matlcos yôükees, o que � ta ®. . eia 
do de Mllrelhas tomara parle pertencerem aos �l�D�c�o�n�f�i�d�e�n�t�~�s� que se verifica no Emplre St.te um golpe dI/! morte ti Indústria R C .. . . " . �
!lQ �ç�.�l�m�~�,� foi elle demlllido mineiros Domingos Vidal Bar- arraDha céo de conslrucção de,arlefliétosde.borracha ania-' . ua onseIheirÔ·;Ma.frã. '54 - F)or)llnopoüs . �
c pruo, I bosa e José Rezende COSIa. I recente. �I�O�A �I �~�, �"� . ....9..'"..p,___"__________-' 
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() �~ �7 �A�D�O�-�Q�u�8�l�t�a�-�f�e�i�r�a� 20 úç Fevereiro df 1935 

ESPIONAGEM OFFICIAl i o �P�f�~�~�o�~�u�e� se 
Sofia, 19 - Foram Irocados 

Mauricio de Jr1edeiros enlre. �~� governo da Bulgaria e 
(Cupyrl!ht di U. I . I. especial para O ESTADO) Io mlnlSlro da Argenllna em 

-;.aa- , I BU,c.::rcs! os instrumentos �d�~� 

Quando o sr. Gabriel TerraI O Tralado concluído com a I�r�a�h�l�1�c�a�ç�~�o� do �f�~�a�f�a�d�o� de. não-I 
�a�n�d�~�u� por. esfa:s plllg/ls, es- República Argentina foi uma adgognreossRa.o e �a�m�l�z�a�~�e� asslgna·
�~�r�"�"�"�1� ;:!lO ..., ............... ____... __ :11: __ _ ._-_-----La .. =_____..1 __•• _ ... 10 , de Janeiro pela Ar-. 
�;�~�;�p�~�i�i�;�; �d�~�~�;�~�'�'�"�;�s�i�~�'�d�í�~�~�:�d�'�'�o�'�'�~�o�l�~�'� �C�"�~�~�~�f�'�r�"�'�~�l�ç�ã�~�Q�d�e� �~�'�r�;�e�i�u�;�;�~� �o�~ Igenfinél, BraS!!. .Chile, �U�r�u�g�u�a�~� )' 
pe de E:sflldo... manchado com I princip'ios nos quais efle era I e Paraguay:.___ _____ _ 
o sllngue d. Ballh/lzar Brum, calcado. �~�.�~�-�_ ......�=�.�;�;�;�;�~�~� 

�~�o�u�v�e� quem me IIchasse inde- &"":;," D' Uruguay concluiu-se ) �-�.�-�.�:�:�-�:�:�.�:�:�-�.�=�-�=�.�:�:�-�.�-�=�-�.�=�-�=�.�:�:�-�.�=�-�=�.�~�.�-�=�-�.�"�.�.�- . .....:.-.-.-.-.-.---'..••..,.•....•••..••- ..
hcado: o homem era hóspede. cousa analoga. O obJecfivo VIAJAR 

Mas eu desde 10iO vi que princlplIl foi, em ambos, o de •• • • . . "f. 
nlio H Iralavil de um hóspe- eSlabelecer uma especie de so. <. 
de, !l,) senlldo corlez da palll- ciedade de soccorros mulu08 . • .i..:.. ,.''.......···....... 
vra. Era um chefe de Eslcdo enlre regimes Drovindo:!l fodos Viajar é o prazer dos es· • • .. ' 

�~�~�~�:�I�I�:�~�t�l�~�~�~�~�_�~�~�r�~�~�~�I�~�u�:�:�~�:�u� da mesmll fonle. I�~�~�~�;�.�t�o�~ �e�~ �~�r�i�~�~�~�~�s�~� �~�~�~�~�c�!�:� • �( �~�~� . ; 
proprlo pafs, com os slllama. Segundo agora se nOlicia, pôdem gozt.-Io. Mas V. S. • .-' ..!i • 
�~�~�~�~�e�s�d�e �e�~�~�~�~�~�~�;�i�~�~�'�:�r�~�s�a�s�c�~�~�D�~�\�:� �~�~�o� �~�~�~�~�~�r�~�~�:� �a�q�~�~�n�C�:�P�I�T�r�~�g�d�u�e�:�;� �~�~�n�~�~�~�u�j�r�:�x�~ �e�~�!�'�s�l�l�:�o� �d�~�~�~�~�:�~�~� • �.�.�~ �~� • 

Já anJerlormenle Jiveramos ousa pedir Que aqui se estabe gpnte através de civiliza- • _'.1 • 
no meemo objeclivo, 11 �V�i�s�i�l�~� ieça censura para "" nolfcias ÇÕf5 brilhRntes e r:>rigiollis, • • 
do general Juslo. O lufão re- que vêm sõbre o movirl1enlO Iadquirindo os \'olumes se· • • 
volucloncrio de i93ü lôra o revolucionarlo que iá CSfil- guintes. uflimamente publi· • • 
�m�e�~�m�o�y� �~�m� suas origens. :üü. c!!dos pela. C!!.!. EdHf'ra �N�a�~� '. e 

Quanto ao Brasil, elle com- �P�e�~�e� se alé a censura lele Icional: .1. $I IA. q A�
pie/ou 11 obra nefaslll do pre- phoDlca para 8urprehender con- 1. MIEIlIC,\ (2' edição). �
sidenclalismo de 1891, equipa. versas e combinações dos re I' por Monteiro Lobuto. • • �
rando·nos ás republiquelas la- volucionarios homisiados em 2 SIIANGhl. O • �
�~�:�~�d�~�l�~�i�~�%�c�~�n�a�l�l�:�~�n�~�~�:�!�~�~�~�S� �J�a�e�J�~� nosso pais... �~�~�r �O�~�\�~�~�~�~�~� Tabajara • • �
mais jicou a iaiicu'Dos. ?':. �:�:�!�~�c�r�:�~�'�:�!�~� �.�~�:�:� �~�,�:�,�l�i�l�"�i�f�~�"�:�,�,�. �-�;�~ �q� rtn :) lJ.K.S.S . UM �~�I�U�N�D�O� :-!QVO, ! • �

Mufrlplicaram se «los gene. caudilho Terra. seriamos, com II por eniu Prlldo Junior; 11- um ílnDUDuiú nü jjiiüüü ué liüüâ iiü "Clüí.i-Tt;;;;:r;; !!;;;::l= • �
rales». Espaihou-se pelo ar um todas as nossas garanrids cons· 4. JAPXO; � I• • 
barulho mavorlico de esporas lituci(!nais, um simples �d�~�p�i�l�r�·� por Nels.on Tabajara. 15.000 pessoas frequentam esse Theatro duraI/te um mês. • 
arrasladas pelas calçadas. como tôlIlenio poiicidi do seu IIU de Oliv, lia; • 5.000 acharão o seu annuncio interessante; 2.000 terão curiosi- • 
si estivessemos num conslan- vêrno. .. 5. EUROP,\ INQUIETA, • dade de conhecer os seus artigos; 1 OOU irão fazer-lhe uma visita; • 
le pé de guerra. Em 0UtiOS lempos, nem go· d" Rl'né de C"slro. • • �
�n�a�~� �c�~�:�m�~�s �1�I�a�;�~�a�p�O�d�:�5�e� �d�;�~�~�~�;�:� �~�:�~�~�~�o�.�a�l�~�~�:�:�:�,� �~�~�S�a�;�i�a�f�i�:�:�:�:�:�.� �'�~� Encontram �~�e� á venda �n�l�l�~�.� finalmente, no minimo [,00 ficarão sendo seus fregueses. • �
rêsses maleriais, numerosos em nosso receberia .. . - «Fin de livrarl,'s de FlorJ8nOpolls. • InFormações com: G. SCHETTINI • �
pafs de laI vaslidão... Empres- non recevoir» - seria ares • Rua Conselheiro Marra, 44 (sob.)-Phone 1616-Florianopolis • �
limos, compra de armas, e la posla, em linguagem diploma·. • �
velu o Brasil para o rol das lica. Aviagem do sr. Getulio Vargas .80 6v-l. �
repúblicas IlIlino-amerlcanas. Mas lo generalissimo Var- Buenos �A�i�r�e�~� 19 A bordo . 
«onde o hábilo de unlar de gas. mas lo generale Flores. do «Arlanza» �~�h�~�g�o�;�;�-�a� esta ca· ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
propiüã5 ú5 �i�"�i�;�B�v�u�i�J�8�ã�V�~�i�5� vüi mô5 lus iaDiú5 �g�~�i�i�~�r�a�h�~�5� bin· �p�:�:�~�!� �~� �e�I�T�'�b �~�H�X�a�d�o �r� arg,!ntino "O 
acquisiçOe15 offieiais, é perfei· slleilos (caramba!) não querem, RI? de Janeiro. dr. Ramon ) I�~�r�u�p�ç�ã�o� na pelle! I 
lamenle normal», segundo con- cerlamenle. deixar de iljudar Carcano. 
cluiu o Senado Americano... lo generale Terro ., . Nas �d�e�c�l�a�r�a�ç�õ�~�s� [eiras ti im-, - . 

Juslo, Terril e Vargas são Faça·se a e!lpionagem olfi- prensa, o referido diplomata dis-I . �,�~�p�G�r�l�a�n�l�e� cura ob!rda por um I 
farinhll de um mesmo saco: cial. Quem sabe si «los tan· se que o presidenle do Brasil. �d�l�s�t�l�n�~�t�o� lenle �~�e� diversas Ins· 
exllos advenlicios de um pafs tos generales» não precisarão sr. Gelulto Vargas. eslariÍ em htulçoes de EnSinO e Calhedra· 
desgovernado por uma onda amanhã fazer idenlico pedido Buenos Aires a 20 de MaIO IIICO do lyceo �P�a�r�a�h�y�~�a�n�o� : 
de aventura caudilhe:!lca. 110 collega do Uruguay? proximo �m�B�i�~�t�~�e�:�t�2� �!�U�n�\�s�~�O�~�~�1� �u�~�~�r�:�~�~�~� 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• I �r�o�ç�~�~�'�v�~�~�<�P�e�e�l�m�l�e�a�· �'�I�~�u�e� de preferencia.. -.- - - - il\tensa na bar­
• • ba, usando para debellar tal in­
• • comm'ldo alguns depurativos de�• e IQue não (btive um resultado real �
• .11 pelo que passei a usar n depu �

• • �N�g�o�u�i�;�I�R�:�.�i�.�n�~�~�(�l�P�h�;�~�~�~�~�u�l�?�c�~ �
• • e Chimico João da Silva Silveira. �
• • do QU31 obtive uma cura em con �
• • diçõe, laes Que não fui mai. �

• • �f�O�À�~�u�~�~�o�S�~�O�;�~�$�~�~�~�h�~�~�·� 
• • Dr. João Fernandes da Silva 
• • (lente de diversas Instituições 
• • de Ensinu e Calhedralico du 
• • lycen Parahybano). Se nestes dic!s calorosos 

Nada de experiencias! Precisando de· Os scus pés se sel/tircm 1!lttl ... 
purar O sangue tome: <ELIXIR DE 
NOGUEIR..... Poderoso Anti-Syphili­ Doloridos e morosos.. . 
tico, Anti·Rheumatico e Anti-Escropl1u­
10801 5 Grande. Premiosl 5 Medalhas Peç(! socc{;rro ao FRIXAL I 
de ouro1 

•••••• .1_------­
: : Conversor «Cacique» Fl 

••••• 
Xij Ipara ondas curtas, •• BASTA DE •• adaptavel para qual- ri a 

:. • �q�u�e�~�~�3�:� �r�l�~�~�i�~�~�.�r� de I II - ii7
• EXPERIENCIA'S ! ., I."ara �e�x�p�~�r�i�ç�n�c�i�a�s�.� d<;moDstra- II• • çoes e mais mformaçucs com o f-Ira a doAr local 
• • corrector Leodegario Bousoo. 1: . :1l rilomeno. &. Cia. I I!i.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;____;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;_____�;�;�;�;�;�;�:�;�;�;�;�~�:�i�1�J� 

Rua: "Vailes Suissos" : _ �C�~�~�:�~�~�:�i�r�o�M�a�f�,�~�o�;�5�2� ____R4 _____._______. _

• t.L. J • Grupo Escolar 
n• e 011 rüs LeClúOS llrOpIios �~� �!�r�~�!�!�!�d�!�l�}�c�e�s�a�!�!�!�l� «S. José SOFFREIS? ­

: : 1:. Al mN,trículr�I�q�r�~� .a I ColicaB uterinllB, ocrturbn,'ões nurvosas,:ntci" II
OI ma I�

antiga omplemental) «()ISMYL» é o seu remedio Tonico do Ulero e �
• • • • . • tel á início 110 dia 20 do Ovarios, a base de Alóes, Açafrão, Sabioa, Arruda, �
• N.(sco. a C rim na I�r�a�~�,� desaoimo, regras com dores p corrimentos •• 

:papa () U0t?aO I 
• • corrente. Absinto e Ferro. 
., • Os exames de admis· Mais detalhes, carta coofldencidl á Caixa Postal,• so mesmo nas • são e de 2' epoca reali- 1638 - _R_lo_d_e..;.J,,_n_el_ro_. ________--= �
• • zw"se-ão a 27. --­
• • As aulas da lejelida --- ­

• • J ia começarão a r de EXIJIM SEMPRE AS AFIMADIS MIRCIS DE ClFE'• �[�8�~�8�~� �P�!�r�n�8�m�~�'�d�[�a�n�a�~� •Escola NO/mal p,imá-.---:• • maio proximo. 
• • Pe. Frei Evaristo RIO BRANOO•• D;IectOl �~� . COM 1)0/0 DE A8SUCAR, eM PACOTBS De 1, 1/2 E 1H DE KrLoI• _ • 76) �v�-�~� NATAL E GOMMERGIAL 

D t d t PARA O VAREJO• n �"�,�'�~�i�n�r� �~�n�r�t�i�m�o�n�t�n� Oc::. mpnnrpc::. �n�r�p�c�o�~� • oen es O es omallo I Ati.eode-se pedidos a qualquer llol'a I 
• '"' un........ · __ o ...t.•••_-- - •.•----- -'- ,- - - - "- Mandai vosso �n�~�m�e� e ende' Fiabrlca da ARNO �8�~�! NCAS & elA,�u I 

• 
e, 
.,�~�~�o �J�e�~�e�:�~�~�~�~�~�~� �'�~�i�!�!�~�L�~�~�: II RUA BOCAYUva •• .148 .-. ULErUOlf 1088 I

••/:tn) 15 9 ,c•• �r�e�i�~� indicaÇlo Irr.aiuita para a cura 20 �õ�O�v�~�2�7� ..i"•••••�~••••••••••••••••••••••••••'••• radicaI e RlraalIda. 7ÕV.44_:- . '....__.......- �\� 8____�~�~ ....... ____�-�~�-�-�= �
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• IST4,DO - �Q�U�a�r�Ú�l�~�r�e�i�r�1�l� 2()- Ae Fe'YeHiN de la.5 • 
o combate AGRADECIMENTO E MiSsAo �E�~�t�a�d�c�J� 

Viuva e filllos de Je­á saúva 
�~�~�~�r�c�o�e�~�;�r�~�~�u�~�i�n�!�~�i�~�~�~�~�~Diario Vespertino ,, gradccimentos aos ara. DI­�

Stm Il2açJes polltlCIUI rcctor e �u�~�J�n�â�i�s� �t�ü�n�c�c�l�o�n�a�. �~� �
rios da Penitenciaria, pela�

Redactores: atlcnçilo dispensada ao seu �
csr6so e pai, durante sua �TITO CARVALHO cmermidatie 11U manicúmlo �

CASSIO ABREU H.lHlcXO áquclle estabelecimento, bem assim, como a todos quantos com­�
JOSÉ DE DINIZ pareCCl'urn no enterl'O c env iaram pezulIles. OUlrosim, convidam aos 

parente" e ulIlJI-:OS, para assistil' á missa de 7.· dia que será celebra­
�A�u�x �i�l�i �a�r�~�I�\�_ �. �d�~� rpdacção : �~�~�)� nn Cutlt edrul Metropoliluna, 110 dia 22, sexta-feira, ás 7,30 �b�o�r�~�\�r �. �_�2� �

Lufs DE -'sOUZA �
BIAGIO d'ALASCIO �
NELSON NUNES �

Redacçl10 e Officinus é �
rua Jol1o Pinto D , 13 � Accurnuladores 

nacionais e eSJrangeirosTel. 1022-Cx, postal 139 Qualiddde "extra» �
Preços sem compelenci tl I �

ASSIONATUI{AS Eduardo Horo 
Rua João PiDto, 10

\000 JO$OOO �
Semf)l!lff' �2�2�~�O�O�O� �'�"� • �

�~�1�:�e�8�i�r�e� �I�~�~�~�~�g� II �a�d�~� �C�;�~ �l�!�r�~�~�l�~�i�S�~�~�~�i�~�n�i�â�~� --v. 
Numero I<1'UI!O :j;2C!C1 Agricultura para o com- �1�1�:�I�I�1 �· ¬�3�~�O�O�E�3�~� 

N(I l"ürlo, . Ibate á saúva vem tendo í Clinica Médico-Cirurgíca �~� �
ADDO 45$000 larO'a r e percussão em to- A d' . fJ DO �
Semeslr'.! '25$000 Ido; os nossos m e ios ru- Ivergencla �~� Dr. Aurelio Rotolo �
Trtmestrtl lõ$OOO :rais. Sabe-se que o nll ' italo-abyssinia 4J Com pralica �I�I�~�~� hospltai. de �

-i ruel'U u0 canas e ü.:lc-· . jI] �!�"�!�:�l �:�.�:�,�.�s �T�!�~ �. �~� �P �~�~�s� ....""HOIIAS �
Aonuncloll medlllnt!' Igrammas reel'bidos na- �~� PARTOS �~ �

conlracto. Iquelle departamento de �~� �D�i�a�g�n�~�s�t�i�c�o� das molestlas �
: administração, todos os �~� mtern3S pelos 

OSpUobrlllgclaOdaol8s', �m�o�,�e�o�8�m�8�:�~ �. �r�r�.�n �( �I�l�,�"� . dia:;, é consideravel, o R A lOS X c a ('SjJOs.:\. ab'U'IC:onDd3, se:-p o P:-C-I ('O::lO a. VCIlCS, �s�c�~� 6C to::::.a:, se:­

I �,�.� �~�~�i�.�~�~�~�~ �I�~�!�~�~�~�~�~�~ �&�~�~�)
" , Cl I Tral!mellto com 3S Radio' sent i r, I: al.t.:-3h:c1a ):I o r out:'a. a!- vo de 'Ceot:.u:n dC' $sts �d�<�e�-�l�!�.�5�~ ... 

deTolvldo8. que bem demonstra o eco �~�1� Onelas curtas e Ultra-curtas �r �C�l�~�:�t�O�.� No OCp3:"::t ::JC:l!O de P:Oductos 
.Lá se foI. cn:.âo. o br • • Scle:1W!cOS .1 Ave!1 !c3. ruo B!3.:l,­dessa medida, destinada I • �R�~�l�ú �s� U. Violeta e Inlra �

A dlrecçl10 n!lo se ros· a salyaguardar a nossa ' �~� �V�~�n�n�e�l�b�o�s� - Aplica o � -x_ �~�~� �1�~�3�:�2�~�~�~�:� �~�/�~�~�9�~�~ �. �~ �·� �:�:�!� �R�S�~�~� 

pon8ablllza pelos con- la"oura dOli serios pre· f" �~� Pocumotorax Artificial. 
celtos emittldos oos juizos acarretados por es- TubercuCOIO"sterl!pRulmIJnar 
�!�l�r�t�l�g�(�l�~� aARlgnsrlnA.

'!-________-! d'sa praga. A 1 necessidade I com conlrole Radiologico �~�i�~�~�~�&�;�[�t�~�~�;�~�; �I �~�}�~�~�f�~�~�ª�~ �ª .i e,um com late .organi- �C�(�l�o�~�u�l�t�o�r�i�o�:� Rua Fdippe 

A propaganda sub.. :�~�ü�~�u� �~�~�~�~�~�~�e�~�t�~ �e �;�:�~�~�~�a�q�U�~�1� �'� �~� �;�~�h�~�l�I�~�~�S� 1?4 �s�~�~�'�1�~�h�~�D�~�~� �~� �
. E d I nossa economia sempre �'�~� Telephone I 475.�verSlva nos sta os foi r'econhecl'do e accen- ' Res. Visco Ouro Preto, 75 .......................1)�

Tclephone 1.450 • a. 
UnidOS I: tuado por quantos se �i�~ �- Londres. 19 - A opinião �~� fi -P. '1 pAlto'r.l da ..--1"0 ..I 

__ �~� I teressam no desenvolvl-. pública acredila g-eralmente, que �>�I�t�~�~�~�.�~�~�.� • . W;. .., .a..-e" Ir. 
Washington. 19-Uma com. m e nto de nossa produc-'o confhero iralo'elhyopiopossa Vende �s�e�u�m�~ �'� Ii - P I 4­

ml55clO da Camara dos Re · ção agricola. O velho �~�e �r� �r�e�~�o�l�v�i�d�o� .facilmente, graças Ford. em perfd:o �e�s�t�a�d�~�a�u�t�~�~� -, e o.,a. : 
presentante5. após mais de um Saint-Hllaire teve nma �~�a�~ �c�Ç�~�o� �~�n�J�a�:�g�a�d�a� �~�a� Socie- �~� tratar ã rua Esteves Junior . O (l&bll clinico pelotc:J!e e dlstlncto aec:retarlo do d0.1. .. 
dnno de inHstigaçÔe:l sõbre phase �i �U�'�l�'�~� �~ .. n fO; ro- e dS açoes e os mem- n' 93 71) 5V.-41" to Centro Medico do Hospital . da Santa casa de :: 
as actividades ilnli 'nacionais, , .1 • La. .'1''''' •• �~� uro" d" �~�o�n �v�e �n �ç�ã�o� triplice de P! d P '51'" 
apresenlou um relatorio em que lembrada a gora .pelo ti· 1908, asslgneda pelos gover· �o�~�l�~�i�:�~�:� �a�c�~�r�c�a �r �d�~�c�~�s�p�~�l�t�;�;�~�~�:� �~�:�C�ó� �~�:�g�'�=�~�e� lU. " 

recommenda, por unanimidade. l tular da AgrIcultura, nos da França, Italia e Gran Radl'os CACIQU E IIlmo. Sr. Eduardo C. Sequelra. ' •I 
a approvação de uma legisla· . quando deu inicio á cam- Bretanha. . . Os resultados Inequlvocos por mim constant t b 
Çao para proteger os Estados I panha: _ «Ou O Brasil Os organs Cl a imprer.sa mes- tidos com o .Peltoral de AngIco>, preparado �~�~�~�:� �~�l�~�a� • 
�U�~�l�d�o�s� da prop.aganda estran- mata a saiIva ou a saú- mo �e�x�t�~�e�m�i�s�t�a�s�,� não �~�r�j�t�f�c�a�:�n�,� Ondas longas, desde 900$ de sob li vossa dtrecçllo, levam-me espontaneamente" pre �~� 
gelra e dlls aCJlv'dad • en' conlunClo as medidas to Onnas curla<, de5de 600$ • gOllT as suas virtudes therapeutlcas e a aconselha·lo con­
lucloniÍrias, incluinldo a �e�:�x�p�r�~ �~�~�~� :va �m�a�~�a� O Brasil.» A op- �m�~ �d�i�l �3�.� pelo �~�r�.� Mussolini. - I'ara cxperie!lci"s. demonstra- I flante 4:m todas as molestlaa do apparelho resplratorio 
do paIs dos propagandislas. !�p�o�~�t�u�l�l�l�~�a�d�e� d esse con- O " rImes» refere-se ao la �ç�~�g �l�~�r�:�e�~�:�'�i�U�~�~�o�;�g�~�~�i�~�õ�e�B�O�~�~�'�:�;�n �. �o� �~�~�o�~�~�a�.�!�:�~�~�~�a�~�a�~�e�e�~�i�;�~� �e�s�g�~�~�~�:�t�~�~�~�e�~�~� �~�~�~�:�:�~�~�~�~�i�:� 

Em seu rellllorio, a commis· · Celto e Ilagr'ante neste menravel massacre do admi • em 1 ' 1 ai d 
eão aCCUSil il Russia de haver ' momento fé' nào se póde nlstrador francês Bernard e Filomeno & Cia. I �A�p�r�l�~�I�~�3�~�~� o�d�~�~�u�s�u�~�~�e�~�J�'�J�f�S�:�J�:�. �°�b�~�:�~�1�~�:�~�e� �:�x�=�\�~�~� '" 
vidado a sua palavra de lazer d e ixar de aplaudi!' o es. dos seus �h �o �m�e�~�s�!� pelos c:as:lai eatou certo de que o vosso exceDente .Peltoral de An· 419 
cessar a propaganda. e accres- ' f OlàrilS» . abyssrntos e diz que R C Ih M f gtco> ha de merecer do. meu. collcgl. I maIs I.f,1 "UI �~A • ., . 

ceDIa que roneladas de im pres . I �o�~�o� que ora se reah7::,a. as pro.vldencias adopradas pe .1\ onse eiro a �~�6�v�:�5� • ltarl••�~�l�o�.� . . CIla 
::0:: �:�!�I�~� �p�m�p�!�!�g�~�!�!�<�l�!�l� nacional - ! 1 a �m�~�s�m�~ �.� d eclaraçao �~�a�~�.�I �t �~�~�~�n �d�~�,�,�:�e�m �l�'�f�~�e �r� c.onsldera- • �(�P�l�~�~�!�'�i�e�~�o�~�l�~�e�~�~�~�m�p�~�r�~� �~�g�t�~�~�·�A�.� E.Plclr-r). �
soc1a Ista penetram no pais il · . em que JUSllIlcava a me- --- .; .. �,�,�~� �m�;�~�s� �~� lC:OVC:S". PH"N'fASI"S U·'"RNAVIi-LiiSUõ.i.S. �~� !IlI& �
II/galmente. 1dida o sr', Odilon B raga O J?rnal adverte. enlreranto, 11 11 11 11 Il li �!�<�~�x�í�g�i�r� O r,iieral ie Ü.CI 'aieialiií 'iii' 

A commissão presidida pelo: declarou que é urO'ente que SI o �« �n �~�g�u�~�»� controla, de Confeccionam-se. modelos do • Licença n· 511. de 26-3-906 • 
rl/prl/sentante de filiação demo- I . '" lacro, a ,maior parte do pafs, mais; apui?do gôsto, a preços. Deposito geI'al. Drogaria SEOUElRI-Pelota. �~ �. �~� 
crafica, sr. McCormack, de : �o�r �g�a �l�l�l �z�~�r �m�o�s�.�l�l�o�s� como ha, porem. vastas regiões a mod.cos, a rua Alvaro de Car-. Em Curllyba na Drogaria Slegel « i!tzel Minerva. Andr. '" 
Massachusetts, pede �q�u�~� �'� se .as formigas para comba- �I�~�M�e�,� a _sudoesle, que se acham valho. 6 - Sobrado. • de Barros, etc, �E�~� �~�'�I�o�r�i�a�n�o�p�o�l�l�ç�:� Hcepcke • . • C., RlIu, • 
IIpprove uma lei contendo os : te-las melhor. Effectiva- a merce de chefes �s�e�l�v�l�J�g�e�o�~� I IIno Hom 4 Oliveira, ROdolpho Pinto diLUI, Vluvl Chrl.. .,.. 
seguintes pontos: . imente, o mal causado ás que Bgem á.sua guiza e hos- • lovam. �d�~� Oliveira. Em j oinvl1Ie: Henr.lque Jordllll '" C., UI 

«10 - A �p�u�~�h�c�l�d�a�d�e�,� a pro- . plantações pela saúva é II .Jlzam o governo central, prln - ·te Em Parana;l;ui Alber!o Velli'. oi ela.. �~�\�<�I� • 
pagandll e oe mformes publi- : clpalmenle em consc'Iuencia .il••�W�l �~ �Q�'�l�U�!�I�I�!�G�I�i ••!I."'••• ---. 
cos dos agentes dos governos i de tal ordem que, .segun- dos esforços do actual impe· - . . . �~� �
estrangeiros, dos pllrlidos po · id? ealcuJos autorizados, rador, �. �n�~� senlido de abolir a �
lliic05 �e�s�:�r�~�n�g�c�i�r�o�:�:� cu das fir-. amda a!!ora reIembrados escravldao. Alguns destes re­�
mas commerciuis cs:rangeires I pelo �s �r�~� Teixeira Leite, I �g�~�1�0�5� veriam, nesti:iS condi ­�
devem :!ler �I�i�~�c�i�l�l�,�z�a�d�o�s� vI/lo I os preJ'uizos montam a Içoes, com �p�r�~�z�e�r�,� surgir diífi �
DI/partamento do Estado. 2 0 _ I _ . culdades enlre a Elhyopia e 11 �
�A�u�!�c�r �;�z�1�l�-�~�"� o OeoartameDlo do I nada menos, <te cem mIl ltaha. �
Esllldo. a abreviar ou terminar cüntos de reis por anDO. �
11 I/strada nos ESlados Unidos iSó nos resta esperar é ---------­�
dos I/strangeiros �~�d�m �i �l�l�i�d�o�s� em I que a campanha, em bôa I �
caracter temporano. quIC 5;; OC· : hora iniciaà3.. não iique íir �,�~�U�I�'�y�i�n� ftrtllP,.íI 
�~�~�~�f�~�~�e�/�r�:�:�'�f�~�~�:�~�:�;� �~�~�t�r�~�i�~� II no noticiario . de �j�o�r�n�a�~�s� UI. 111 ""!lu",, �
caso 3° - Os E5Iados Unidos e nas phrases decoraÍl- ADYOGADO �
negOCiarão tratados com oulras Ivas e sem conseqnencias. Rua 'oãll Pinto rl. 18 �I �~ �~�~�~�~�ª�~�~�~�l� �
naçõell para aeponar os imi" I A iucta, para ter cUid- I (sobr3do) L!._ _ _ _ �
al/lavets �~�s�t�r�a�n�g�e�l�r�o�s�,� 4° - De-I encia, precisa ser bem I' �D�a�~�!�O� ás '?: �~� dao 11 �d�~� IP d �
clllrll·se IlIegal aconselhar aos dirigida e e t ' 17 flL'N}! rotegen O OS 
aoldados. marinheiros ou fôr'l ...S m reguas. Bc> �
ças da reserva que desobede· ' Do COnLrarIO, resultará - animais �
çam as �l�e�~�s� 1/ os regulumelilos.! num 1?rejuizo mais dam- Opt;ma I)í.)nsa-o �
5· - Serao processadils as noso a üOf;sa economia 1 1 • '- O 
pessoas que se neguem /l la· do que todo I Vende·se uma, bem localiza- I nlem, QuandO eru �i�n�l�e�n�:�l�~� o �
nr dl/darações perante as com- S os �m�~� es da, em predio conlorlavel e com ;abalho �.�~ �m� nossa �r�e�d�a�c�~�a�_�o�, �
missões ll/gislaiivas. 60 _ causados, pela �v�o�r�a�c�l�d�a�~� todos os requisitos h)'gieni- ppart:cp... ·nos o :!Ir . capuao�ueConsldl/ra-se iIIegal o recom- de da sauva. coso Causa da venda é ler seu �E�d�c�l�Y�d�e�~� de �C�a�s�t�r�~�,� 1 �a�~�r�e�s� �
ml/Ddar que o govêrno federal proprietario Que sair para fôra �=�~� �a�m�e�n�,�~� dnoS �c �' �:�~�a�'�:�I�°�t�r�;� �
ou os lI'ovêrnos dos Estados do Estado. Vêr e tratar á Rua ou SOCIO a . o . I e ­
SI/Iam derrubado:!l medicolli! a Almirante Alv im n. 16. tec,tora dos ADlmals e seu ve· �
fôrça", �U�I�!�!�!�"�I�I�_�~�1�l� ou [.lI!rmula-se uma 73) 7v-3 termarlo. Acabo_ de IlIllvar da �

IiIlUIí l1fj machma a vapor �d�~� __ morte li um C/lO que estava �
�~________-: 15 cavallos, Marca R. Wlllff I I caido inloxicado li rua Sal-�

IDlormatlles na gereocia deste Europa e America do Norte danha Marinho. pôde dizer pe·�
Dr. BULCIO " •••1 Idlarlo. V. S. pôde ouvi-las com o lo seu jornal que sou um das �

- i652) IIOv-50 IConversor «Cacique» de 

o 

Imelhores Bocios daquella so-
Consultorlo á Rua Jol1o . 2 valvulas cledade e que pali'o adlanta-�
Pinto n. 18_ (sob.) CODsul- I Telvnrammas retIdos Preço: 600$0110 menle os meus talóes, e IdÇO I �
tal da I 81 3 horas dI! ' I .EGt::.o :0.tida." �!�!�~� D;,pelnr;" �R�.�~�.� Para experiencias, demonstrlLçu.es. sempre obra dl/ carldadl/ IIOS �

tA.1'de' .AO.1 Jl. 9..b. ores _ c .on... gLOnal d'lS �T�~�l�e�g�r�a�p�h�o�s�,� �t�e�l�e�g�r�8�m�- �l �~� e maIs informações com o j üilim;:!::: • . Por ::!:! c �!�~�!�!�h�o�!� pó- . �

I I 
IluUas no Hospital de Ca mas �p�a�~�a�:� LUIS Mello, José Silvei- orreetor-LEODEOARIO BONSON de ver que sou um beDemerl' l �

rldade. áe 8 hom . �~�f�i �! �e�~�~�~�~�~� �~�~�j�~�.�f�'�~�~�~�r�~�~�;�~�o�~�:�;�~ I Filo o &Ci ", .. ,",o .pará iipopiJlilçllo Cloolou. �

L-
da .maDhll. I\,;allxto. \,;OOO"IUO,,·U 1>11"""; ,,,u.. n i I ::. Rua �c�o�m�e�l�~� Iro .......a. �R�~�a�l�a�t�a�m�c�»� o facto, tapcrao· 
.. ....:_ ... . _ . . . ...;",;.1 Collilll lhelro Mat.ra, ?Il; Jf bvt" Ii&4_u nse e �~ _ do qllC O txtmPlo do IJION0 I. . _ ... ___ �
- CalaDIlltAJ. na .1010 PlDIO. ---.l- vlallaola Ir IIIlnqlM ... �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• �.�.�.�-�.�.�.�:�.�L�.�.�.�.�.�.�.�.�:�.�L�.�.�.�.�.�.�.�.�:�.�L�.�.�.�.�.�.�:�.�~�.�.�.�.�.�.�:�:�-�.�.�.�.�.�.�.�:�.�:�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�,�;�;�:�·�~�_ �·� �.�.�.�;�;�·�;�;�.�.�.�.�.�.�~ �~ �m�S�e�r�á� que vai . '1 mais �
economica 

RIo, mais ·'f.P;"�,�:�I�~�:� �~�:�~�~�:�:�. �I• Radios CACIQUE • a proposlto do aasassi-I praticanio de Lamartine Filho, 

r p.RClreve: , mais 
Fabrtcllt60 da (;actque Dtdll. «O assassinio do filho perfeita.1 

Companhia Paulista de Electricidade do ex-governador Juve­
o no'/o emballogem danal Lamai'tine, no Rio 

. �~ �t�\ �. �R�! �N �H �/�l�,� lACT EA �N �~�S�T�!�.�.�É•. tceptoriS de 4.5. 6, 7 f 8 �~�I�l�S�,� para corrente continua ou IGrande do Norte, veiu ' 

• � demonstro .:> contira:.,) cc­�alttrn adlJ, de !l-0 a 220 volts. • Iestabelecer atmosphera, seio do Cic. NESTLÉ cl" que ha de exigir maiorConversores de onda curta, adaptações a qualquer fypo altenção do govêrno fe· 
�c �t�o�~�.� Dentre elles �d�:�:�~�t�Q�c�a�-�s�e� �i�'�.�J�$�l�o�m�e�n�l�~de receptor �d�~�n�d�a�s� longas deral. Os factos políticos o lACHA é

• 
FARINHA Ni:STlÉ que

Rodlos - �P�Q�o�n�o�~�r�a�p�1�1�O�s� • ali estão chegando a ex­ um alimento �!�:�c�i�'�~�n�t�i�j�k�o�m�e�n�t�e� com;:·leto 
tremos incriveis. Para fabricado com o moxi;no escruf,ll.ilo; 

• 
Estações Trlmsmissoras para RadlO-telephorzia e vencer as resistencias da fornece 00 oóganismo d.:J tj ::::rlcnças os

Radio-tdezraphÍ3:,.. para amadores. opposição o interventor elementos necessorio'i pera �o�:�~�e�C�'�.�l�r�a�r� o 
recorreu a violellcias e- seu de!;envel 'li rncn:o ilO(õi",cL -----­Todos os appllrelhos são vendidos sob garantia da �

Fábrica, e devidamente lacrados. Fedi preparor, c�• normes, não recuando de di:;per.,w:;dú �!�:�:�'� �~ �l�o�- �,� 
nem diante dos abusos pôde- ser dada sob a �f�6�:�r�;�l�(�~� 1:C;I' ;"'ir:, �

Receptor de ondas longas, desde 9üü$ÜÚü. Ima.is gi'a.ves. Do Riú Grau- em mammodeiras t Oll em mi.q lJ:;::. �

Conversor de ondas curtas, dcsôc 600$000. de do Norte chegavam Os bêbês �N�E�5 �T�~�~� ji". ) �a �; �~�g�í �~ �j�,� �~� .. .li a s �
• notícias alarmantes. Pa. e robusto!;, Dé �t�c�m�b�( �:� �~�'�,� 1I! h. ·:­CJ �~�t�;�l�i� OApparelhos que dispensam antenas, ultra-modernos e perfeitos. recia, entretanto, a muita• I 

Vendo8 a prestaçôes.�
Para experiencias, demonstrações e mais informações com o �

p.Ol'rp.p.tor - ueone!1.1ll'lo gonson � 1.1, �!�;�~�~�~�~�l�~�:�~�:�1�~�~�:�~�:�;�J�~�!�;�;�.
D!STllIllUIVOIlES: -.- cam. A opposlção denun­

1FILOMENO & elA, ciava os propositos do Alimento rica em ....... v:tarr.i·':ls��c�o�m�, �~�l�o�e �'�o� �,� e 

R U A CON'SELF.1:E:IRO lY.J:AFRA. �~ �f �,� ' interventor e suas denun-
�L�.�.�.�:�:�L�-�:�~ __�~__�"�,�!�:�:�~�_�~�~�, __�-�=�~�_�~�:�:�:�- __-=__�.�.�.�-�:�3�;�:�;�.�;�O�\�'�.�-�~ 1 cias como que expunham Virgílio José Gordo - R•..o �T�i�i�"�"�c�f �(�- �H�'�~�e�s�,� 10 - Florionopolis 

• • • • • ! • • • • os exaggeros dos velhos
�1�:�-�=�=�~�~�:�7�~�~�~�~�~�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�_�:�_�:�'�=�"�:�"�:�"�:�;�- methodos políticos. Mas,Agl'aà.ecimento ' já agora, estamos diante í9) 30-- 2 

dum delicto covarde, pra­
Re!tabelecido da grave enfer ticado pela polícia, se­

midade que por varios dias me gundo os telegrammas. O 
reteve ao :eito, cumpre-me por sr. Lamartine Filho, que �~•••••••,IJ.' li '.;'1 ;f••�H�~ •••• 
um dos maiores deveres de �A�~�l�l�a� milleral se achava na sua fazen­ �~� �~� 
5ãõtid':ü tOiüâüdü pi.'ibHcü os 
meus justos e mereCIdos agra­ da, foi morto de surprê­
decimentos ao exm. sr. dr. José sa, sem nenhuma provo-
da Costa Moelimann, digno Se­ cação e sem que qual­

•• 
cretArio da fazenda, pelo modo quer facto explicasl:ie o
carinhoso e amigo com que • aataque dos assassinos.procurou facilitar, não só o meu �
intemamento !lO de�Hospital Chegados á sua casa es­�
Caridade onde fui submeltido , tes brutalisaram a espô­�
melindrosa operação, como ain­ sa da vÍctima e, em se­�
da todos os recursos de que guida, a Iuzilaram de mo­ S • �
me.ecia o mEU estado de saú:le. �~ �IMP[RIlTRll •• 

• .• IdO mais selvagem. Acre-Tornando extensivo esle agra­�
�d�e�c�i�m�~�n�t�o� a todas as pessôas que � i ditamos que o govêrno �
me �v�i �~ �i�l�a�r�a�m�;� aos dignos dire­ II federal não cruze os bra­�
clores daquelie estabelecimento ços. Factos dessa natu­�
e ainda ás piedosas e boas ir· � I reza trazem consequen­

•••mãs, que no cumprimento da mais !cias lastimaveis. Os des·santa de todas as missões, bem 
merecem o �~�b�e�n�ç�o�a�d�o� litulo que «Imperatriz no nome I iforços, os odios encarni­
lan!:> as enriqmce de �h�m�~�s� de çados, os rancores insa· 
Caridade. ImpeI'atriz , de fitCto, Inaveis sempre vêm e se 

•• 
A todos, pois, Oi meus eler· entre as demais águas! tornam perigosos. Ha di­

Das agradecimentos. • Grandes e pequenos todos proclll­as a polícia do interven·Renato Lopes Rego e mam o Peitoral de Angico Pelotense, otor espancou um homem74 �~�'�.�'�-�2� I I .a rei dos remedioõ para resfriados tOSS€BI I de setenta annos, figura ; e bronchites E' o preparado por excel­de relêvo no Rio �G�r�a�n�d�~� • IODcia, empregado em todas as moles-do Norte. Agora mata ou­ li tiSII das vias respiratorias.tro, ch efepolítico e pes­Melhore ou conserve sua saúde a A' venda em toda p/>'rte. soa de valor social l:lerá 
que tudo vai ficar assim? ••••••••••C.Oilt • •Não acreditamos, por em­Imperatrizbebendo quanto». 

__Da_InFluenza no , . �;�;�~�;�.�_�.� 

1---------------....:\ P"is, 19 �_�E�~�~�:�~�!�~�~� I Ao decimo frasco estava boa I 
..�-�-�~�-�-�-�-�- �· �-�-�-�-�I�I� I�~�~�m�~�~�~�i�~�~�!�'� �s�~�l�g�f�l�e�u�t�t�~�~� I de tudo e remoçadal�·� �~�-�- �-�-�~�-
�~�. ÇhapÉos R••••I ••I I, CoII C - u· wez disse que 148 solda­�~� 

'ó I CIPITIL e çao nlverso dos morreram na última D. Agostmha Jorge, residente á rua 3 deFe­

�~�k�~�~�1�1� II �~�~�~�a�d�~�'� �c�~�~�e�~�?�:�s�~�~�u�~�~�~� �v�e�r�e�i�~�~�'�8�:�a�~�t�:�;�\�~�~�~�s�?�~�o�n�~�e� �~�~�r�~�~�1�I�a�~�i�~�s� ulceras I
de �p�~�I�~�I�;�r�~�:�i�:�e�g�~�~�n�~�~�O�~�~�~�a�~�~�:�e�o�~�~� �I�~�~�l�g�~�~�;�~�~�~� fluenza. �~�~�!� �~�:�e�:�~�:�a�~�a�P�~�r�j�~�~�'�I�I�~�l�:�~�s�~�~�~�r�~�~�~�i�~�u�~�!�O� �!�:�:�o�n�~�:� . 

111f-lOiUfllft: reI da8 8venhmu;cosmopolits8: �g�e�~�e�:�\�n�i�~�~�~�~�r�i�~�~� �~�~�:�r�r�:�e� I �c�i�~�~�~�:�c�~�~�m�~�~�~�~�~� �~�~�~�a�~�~�c�~�~�n�~�~�m�c�!�c�f�O�~�~�~�~�~�~ �c�~�~�~� 
P o ••• o • o g �;�;�:�~�:�M�~�~�T�~�U�~�~�R�I�I�~�~�~� achava na Camal'a, não conselho de peS&Oa8 amiga, procurE'I o .GALENO. 

AP;REcNoTRuRREANsVOvoASRIOcoVnAvILPHREAITRA.AS desmentiu a cifra apon- �~�~�~�:�\�?�,�U�~�~�8 �v�~�~�~�~�s�d�~�i�~�a�~�!�~�s�:�d�i�o�t�~�n�;�:�f�1�~�:�~�l�~�h�~�~� �~�g�~�:
tada pelo deputado De- senti aos primeiros vidros, grandes melhoras e 80 t 

Pertencem todos eIles á empolgante .Collecçllo wez, limitando-se a dizer decimo, as nlcerl1s estavam cicatrizadas e eu lor- ' 
Universo. e acb/lm.se á venda oas livrarias de Fio. que se está combatendo te. como nunca, parecendo não ter remoçado. Ahl 
rlanopolls. a epidemia, e accrescen- estA porque nllo cesso de abençoar o poderc80 

�j�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�.�i�i�i�i�;�;�;�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�ü�i�~�l�t�a�n�d�o�:� «Não podemos le.. .GALENOGAL.. (Firma reconhecida)char os quarteis, como Tod08 devem se convecer de que o .GAlE­
__ si se tratasse de escollis», NOOAL. é o mais eUicaz purlllcador e lonico no--f-f--·.....,,····IJJ pOI' i sangue, para eliminar. radicalmente tanto a SY­

�«�T�E�t�E�r�u�N�K�E�N�~�D�E�U�T�S�C�H�L�A�N�D�»� DR- an �:�:�f�:�~�I�~�~�:�;�o�~�~� I �~�:�!�I�L�l�~�e�;�t�~�~�~ �.� �S�i�l�~�H�:�O�U�~�~�J�~�~�M�d�~� �~�:�:�u�r�t�:�~�o�~�r� �p�O�(�)�~�~ �:� �,� 
vos, em lodoll 08 hospitais brasiieiros e ciiriica , 

. dl8rl8 dos mais emlDentes medicos que amrm/,m o novo reéeptor de ondas curtas e longas da afamada Fabrica TE- �.� 8 SUa superloridadesôbre tOd08 08 similares.' �~ �o �rYen.lem-se"1 �C�t�e�a�l�~�r�a�o�~�,�,�8�t�u�r�m�e�C�: �'�:�t�g�e�U�a�a�S�r�o�d�d�l�a�~
LEFUNKEN-a ultima palavra em materia de radio-diffusão. UI., iS80, é que o Júry, da Grsode ExposiçãO do ·: Céo. ' Estabilizadóres de tensllo cK0i::RTlN,O.-legitimos-lndíspens8vsis .para compensar as �~�~�~�'�!�i�s�~�:�;�:�b�~�~�'�:�:�'�~�I�:� �l�,�t�l�~�~�.� �u�,�:�:�:�'�:�'�O�I�:�:�!�;�~� 

oscillaçlles �d�a� �i�, �!�é�d�e �·� �e�J�e�c�t�~�i�c�a�,� �. �q�u�e� prejudicam a radio-recepção. , m?rc. clnco : mcsinbas. �u�m�n�e�l�a�s�U�: �~�'� �, �}�i�ô�Õ�l�L�~�o�e�:�o �á �'� �~ �-�:�· �t�~�:�P�U�,�o �à�d�O �C�I �S�!�r�!�~ �~�1�1 �~ �o �:�:�=�c� �~ �í�1�H�~ �:� 
010 que 1<0' ELLB" tio} oht \'0. 

1U!cootr.·.. m tod.. N Pbumlcl". I Oro' 
aarll' do 8rasll (! da. !UlpubUcaa Sul Am('rl Il .I �M�o �: �~�l�~�~�:�#�. ..�~�~�~�d�i�e �d�! �.�~ �~�~�~�r�.�~�i�~ �.� �i �l�[�~ �~�i�f�j�~� 45 Apt, Apr. D. N. ·S. P. - N. 21 I 2· 101017. 

�;�E�~�i�l �~�l�~�P�N�l�I�I �~ �"�"�I�I�"�"�I�I�I�I�"�I�I�"�~�I�I�"�I�I�I�I�~�I�!�~�I�I�~�~�~�I�I�I�I�'�"� �~�~ �~�,�'�I�~� �H�~... 71) av.-3 
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.' 
) Quarta-reira 20 de Fevereiro •• 1_ 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Negocio. e 
. , . "_ - - 0., . ' b 

: �~�l�l�l�~�r�~�~�1�]� �]�a�~�l�' �~�n�a�l� �~�Q� �N�a�v�~�~�a�~�-�a�~ �'� : Como �s�e�m�p �:�: �~�:�t�a�:�o�s• I I fi I II • tando muila allençilo aO que 

: : • . ' U6 /) , " �~ �'�.� / : I�~�~�~�~�~�~�)�1�i�~�~�e�:�:�~�~�:�:�.�~�g�~�!�d�ê�:�~�;�~�~
! �~ �( �l� �) �C�l�a�~�l�~ �~�e� �!�I�~�ê�r�n�o� vai.tomando parll con· 
'=" �~�'�- - -'.' �\�"�'�r�l�i�A�-�-�l�Í�A�I�I�~� -I Ju.rdr " crise que nos IIssober'• �~�~ �~�;�J� - �~�~ �.�~�~� • ba. emClllro está que tôrno 
• • de.tllis opiniões somos cllpa' .--.-e.>.- .-.--. ' __ �.�.�:�:�.�.�.�_�-�:�.�.�=�-�=�=�=�=�=�~�=�:�.� • as �d�j�~� ue formar outU!!! tdn· 
• • �~�~�~�n�:�l�~�r�r�e�n�t�e�s� de opinião na· 

• �T�l�'�a�n�s�p�o�r�t�~� rapido de passageiros E cargas com os • E' precisamente o que não 
• t �G�~�R�r� Hn::PGKE ftNN Q MPoX • deve acontecer. SI não estll­• �p�a�q�U�l�:�~� es \ I U L..L.. , II P. I' " • mos engimados, este paIs ain. 
• ______.._ ___ ..._____..__ _ _ _____ _ _ • _ _______0. ...... _ ______._ _ • da conserVd intacta a SUII 50, ___ . .-:--.,: �~�(�' �i�" �!�' •.';:. . '" 

Não vale a �p�e�n�a �'�~� aborrecer·se um.• Saídas mensais de seus vapores do porto de Ftorianopolis • �e�:�~�a�n�~�~�.� �r�~�s�~�~�v�~�~�~�~�~�~�k�,�r�~�:� �~�~ �.� 
•• •• �n�o�~�s�a�s _ conveniencias �n�a�~�i�o�.� minha filha, com os incommode, e 

nalS, sao acros dI! pura e sim· irregularidades uterinas. �
• • pies soberania, contre os quais � Olha para esta minha �v�e�l�h�i�c�e�s�.�e�~ �.• Linha Florianopolis-Rio de ,la- Linha S, Francisco Unha -Ié inuii: deblalerar. Logoo pouco dente: ella é o remate gloriosolle 

uma vida sadia, livre de doenças do 
• �n�e�i�r�~� escalando por lta.iahy, escalando pOI' Florianopolis. deve Importar·nos que os oro 
• >::'i. Francisco c Santos �I�t�a�j�a�h�~�'� Laguna. �~�~�h�:�m �d�~�o�a�~�n�~�~�ç�~�i�Í�s�e�~�~�a�n�~�:�~�~� 

utcro e dos ovarfos, graças �~�o� �r�e�m�e �~� 
• • sões do nOMO govêrno neste dio miraculoso A Saude da Mulher ' ­• • momento difflcil que atraves· 
• Paquete Carl Ha'pci.:c, dia l' • same•. .o verdadeira fonte de eterna ale,ii. 
• Paquete Anna, dia �~� Paquete IHa.\": Paquete Max • Alias consideradas de um e bem·estar. .:{;.:"I 

l .... ."""'.• Paquete Carl Ha'pckc , dia 1fi • ponto de visti! imparcial, são 

• Paquete Anna. dia �~�3� dias: .. ,�~�:�~�~�~�ê�m�~�~�i�!�d�~�~� �~�~�~�/�I�:�~�~�t�~�~
• ISaulas á 11101'a da madrugada (lias li e ;::1) 2, �1�~ �,� 11 e 21 • que quase todos os palses sus· �
• • pendem pagamentos de divi. �
• Embar-que dos SI'S. passagei. Saidas: • �~�I�l�S� .de quaiguer natureza, de 
• ros até ás 24 horas das Sairias ús 21 horas ás 21 110ms • csiaao para estado, de Estado �I�,�.�;�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�;�;�,�.�,� 
• vesperas das saídas. • �~�:�r�~�a�i�r�~�~�:�~�~�!�~�r�e�~�a�r�~�u �p�a�~�i�~�~�7�a�~� 
• ______... •. reli, o govêrno brasileiro se LINHA DE OMNIBUS 
• • esforça por estabelecer um sys·• A· Todo o mO"'imenlo de �p�a�:�;�s�a�;�;�~�i�l�'�o �s� e çd r\(JS é feito peio • lema de pagamentos ierals
• VISO rrà piche iÍ I<IT.'\ �f�\�1�A�!�~�I�A�,� • que viÍ c:ontentanao a lodos. TubarãcHFlcrlanapolis
• !JASSAGENS: Serão allendidc1s mediõnlc i1presentaçiio de attestado de vac. • �~�~�~�à�:�~�~�~�r�~�r� de maill recom · 
• cina. E' expressamente prohibida a i1cquisiçiio de passagens a bordo, . Via Bnl(,O do N01 te -Annita:polis

�O�R�D�E�~�S� DE Ei'lBARQUl::) : Pá.." i:. iinhd de Fiociünopolis·Rio serão ãllen· I De sorte que devemos le· 
• didas até iÍs 12 horas da �v�e�~�p�"�r�a� dd saida dos vapores «Carl Hccpclle» e "Anna», • char os oihos e ouvidos iÍs cri· Sahidas de Tubarão: Terças e Sexlas 
: �~�~�r�~�i�~�s �J�~�n�~�~�f�d�~�l�â�~�ú�~�:�~�:�~�;�i �~ �M�~�~ �:�~�r�ü�l�;�c�i�s�~�o� e �f�l�v�r�:�~�[�J�o�p�o�!�!�~�-�L�a�g�u�[�J�a�,� a:é 6s 12 horus : �~�~�~�r�:�~�:�:�~�c�e�~�:�~�:�~�~�~�:�~�~�~�~�J�:�- Sahidas de Florianopolis: SegllAdas eQ.illls 
• Para mais informações com os propricta1'ios • ela, visto como vem repousan. ás 6 horas da manhã 
• CARLOS HOEPCKE S.A. • do nella um alIo senso de Combinacão diariamente pela mesma 
• á rua Conseiheiro Mafra n. 20 • ouserivllncia ás nossas respon· emp""sa á .:...- Blumellau.Jara2'uá-Joinville 
• I v. • sa?iiidades cODlrahidas no ex· ,e. �~� �

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• �I�~ �. �"�!�.�.�O�~�:�_ �. �_�_�_�_�_�_�_�_�_� Preços de passagens:�••••�G�.�®�3�~�~�t�]�g�~�9�a�H�~�N�;�;�) �~�'�H �~�~�~� " -- �~�$�~�«�1�.� IRadl'os CACIQU E IDA E VOLTAIl)II. 

t l"'>" 1 M • ... �~� lI;" �~� Tubarão-Florianopolis 40$000. 70$000Tfc�C�O�:�~�:�~�:�~�h�:�!�'�~�~�~�~�;�;�~�~� �d�~�~�~�~�~�~�~�~�~�O �T�u�b�:�~�!�~�:�s�!�e�! i �A�~�~�~�~�~�h�O�~�u�i�~�~�~�a�~�o�~�~�n�!�e�a�:�d�i�.� �~�~�a�n�~�~�a�~�~�I�~�o�r�~�-�~�g�~�l�l�:�:�:� �~�g�:�:�;�:� �~�~�:�~� 
�d�o�s�s�o�:�E�~�~�~�~�n�~�a�p�~�~�;�;�:�i�Í�b�r�i�c�a� Maisinlormações com os agentes: 

. , . �l�'�a�r�l�~�e�,�;�,�~�?�:�i�i�h�~�~�~�~�~�~�~�:�:�'�s�o�g�~�:�;�;�~�õ�e�s� Florianopulis: - Julio Voigt, Rua Felíppe. Schmidl, 31O CONTR TOSSE corrector-LEODEGARIO BONSON �T�I�I�~�a�r�ã�o�:�- Clodoaldo A Ithoff ......e_ ri/omello & Cia. I A' I H I" .. • reme..", .:ajo d'ftoUe I Hua Conselheiro Malra, 25 nmtapo is - ote n.unz•�~�s�:�~�~�n�:�-�.�:�=� �~�b�~�_�-�C _____ _ �~�~�~�:�:�-�2�8� Empresa Auto 'laça0 Cathainaorse �L�t�~�I�.� 
o CON1'RATOSSE 6 �~� Ter,'a um cumpl,'ce 30 lt l' 
fenstvo e e ....... tOI!ktt Fiemington, 18 _ A �p�O�j�{�c�l�a�l�!�-�.�=�~�~�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�~�:�v�:�.�=�a�=�.�=�-�= ...=: 

�~�g�~ �~�~�t�~�r�J�J� �j�m�~�~ qm ..�~� IJtojc t1ll! não fez commeDlario a respei­
�~�"�:�~�.�L�:�r�:�:�"�'�:�.�!�~�~�;�r�f�*�~� to da informação que publica PARA A BELLEZA '00 ROSTO: 

I 
-- �~ v ..."""""". \la ° «Daily News», de que Hau· �

CUIDADO' AOOEITAb @Ó O �"�"�'�C�O�~�~�;�t�'�R�A�'�l�l�:�'�<�:�l�>�G�a�:�a�~� • ptm"nn teria um cumplice no o\'JtNTE �
•••_'!••G.....e•••_•.�~�~�~� �~ __�~�!�e�!�~�~ _ _ �~�~�~�~�:�â�~�o�p�~�a�~�U�~�u�~�o�ã�r�~�d�~�~�l�e�s�m�~�~�:� �~�\�~�'�J� �

A VENTURAS DE Al\10R E I1 Df. �D�l�A�L�M�~� MOBLLMRHH �~�:�E�~�r� �°�d�/�r�~�~�~�~�~�~�;�l�i�r �d�~�~�t�e�j�u�!�~� �

I" 
POLICIAIS Apesar dali manifestações de �

innocencia de Hauptmann, o �
Consultas médicas das «Daily News» diz que um ho· �

Si V. S. aprecia os bons romances de amor e de aven· 10 iÍs 12 e das lõ ás mem. cuja cara eSlava coberta �
I 

furas policiais. procure ver a «COLLECÇi\o PARA TODOS», da I. 17 horas, com um lenço. vigiava o auto. �
Cia. Editora Nacional. Mais de 800 mB �v�o�!�!�'�m�~�s� ve!Jdidc·s! I I Imovei de Linàoergh no cemi-�

Ullimamente foram Dublicadc s os ,.eguintes: III Gabinete e1ectro- ter!(), '1lldndo o doutor Cordon �
,A Captiva do S3hara', de E. M Hull; I therapico II pagou o re:!gale a Hauplmann. �
�:�~� �~�~�l�~�~�e�~�a� �~�"�~�e�?�c�~�r�~�~�.� �J�I�~�~�k�E�I�~�~�~�~�O�~�;� iI Ondas curras, �r�~�i�o�s� ultra �P�o�u�~�o� depois o cumplice t! · 

I VIOletas. raIos Intra vemer-II rou o tenço, o que era um :;1'
,O Lobo do Mar>, idem; I lhos e eleclrlcidade gna[ de partida. �
«O Trem da Meia·noite·, de Hcnry Hoil ; médica. O «D<llly News» accrescenla: �
-O Anel da Rainha de Sabá'. de H. Ridder Haggard; _ «O facto de que Hauptmden �
«Myrian, a Virgem das Perolas', idem; I Laboratorio de mi. 111,:m um cumplice era coisa sa· 
'SenHa', idem; r rl"fl<:rnnin tJ nnál"ses blda, desde ha algum tempo, �
·A Esco'a do C;ime", de MõõlenCümbedõ"d; \1 v. �~�-�-�-�,�.�.�-�-�;� -: - - peio Departamento da �J�u�s�t�i�ç�a�l�j�G�B�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�i�i�~�~�~ �

I
',00 Laroãmo�e�d�m�o�s�l�n�A�v�r�l�.�s�e�,�~�v�·�e�'�l�'�d �. �e�d�?�u�H�y�.� �T�G�°�v�.�:�.�~�~ �~�; �I�I�.� clinIcas J 

e pela políCia �~�e� New York. �
> • lenço na é�• v .................:;........:v;:.;:................. II �~� __ _ ,' _ O recoihldo rua BIIRlm.,.,..�

A �.�~�.�u�.� n." �L�"�n�A�n�l�.�~� Ut rLURI...urULI,) II '-':"""''''' u" """\!I.ue• 1I" ll,a, uma anályse do mesmo reve· 
�~�_ ..............�~ ...................................................................................................�~ I puz, escarro, liqUIdo rac?ra- lou que o homem que ° Ullil­

1-:-·•••�i�X�ü�n�x�x�~�l�(�~�.�j�.�.� no �p�~�r�a�~�u�e�~�~�~�~�d�~�Ç�r�~�s�d�~�'�z�a� �~�~�m�:�~�~�r�i�~�e�5�~�e�n�~�~�o�n�~�~�~�t�e�~�l�I�~�a�~�~� Não �~�o�.�p�r�.�.� Raelio 
., 1...: 111- �~�,�.�t� 8_1...:. 8 1 dlagnosllCOS. as pessoas que elle conhecia• " ••pOul la81'*.1.ue.BJ, • R. Fernando Machadl. & estivessem affecladas por esslI 

-08- )( I Tel. 1.195 enfermidade, sem ser CROSLY; vejam os ultimos typos �~� 
Sel/UrOa Marltlmos e Terrestres !! A I B que não se arrependerão.

Fluada ell 18l0- Sede Bahia �~� . ., • Unicos agentes do radio e das afamadas ' 
Cs ltal Realizado RI. 0.000:000$000 )i{ Ouro Em 10I8S, moe: Hoje. iÍs 20 hora!, na ses' ,R P I d 32000'000$000 M . das, barras, etc. são pública da Acção IDteirll. geladeiras CRO..,LY 
R�e�8�e�r�Y�a�~�n�~�a 3 e "I d S 000'000:000$000 Compra·se, pagand?'se os �m�~�'� lista o academico de Direito 

eapolB a el, m_ �~� . e .. o Ihores preços, Umca JoalherIa da Úniversidade do RIo de �
_ �<�2�P�é�~�~� c0Il,l. �t�a�~�a�s�.� �~�m�. �l�m�~�~ �~� �~�~�_ �s�e�~�~�~�o�~� �~�e� M �~�u�t�;�l�f�~�~�a�(�l�~� �,�p�'�~�!�~� �S�!�~�:�o� �.�~�?� Bras,!!' j/meiro, Salvino da Fonseca,�I A,1VIV§iqÇlI�rrealOS,Transportes Marillmos e�I�.�V�l�e�r�/�;�u�u�u�n�u�~�, .. �I�~�J�V�Y�"�'�l�'�:�>�. FlUViaiS.�r�1�~�U�!�f�u�t .•s. )( I�"�u�l�J�~ �~�. �" �~�!�'�.�~�. �u�:�: �~ �,�-�R�u�Q T.a.a::r.c.4.':: faránadaD . co., «Reflexões sôoSUb... ma n....ie.rimc.i.a .ordi'M ao litulo: 

Ag-entes em �r�l�o�r�i�~�n�o�p�o�l�i�s�:� ta_.I' li. I tiL a o cUIIDI, �d�~� IIlslrlcl;ll bre o IDtegrllllsmoX'. I �'�2�-�R�U�A �· �-�i�l�O�Á�o �- �l�/�í�i�T�O �~ �'�i �·� , 

. �~�a�.� �. �~�l�~�~� ai �~�g�i�~�s�o�l�e�~�~�~�!�g�.� �~�~�e�l�~�~�~�~�~�~�"�a�~� ...... ". . ...., . .. .c ..'C!! �~� �~�~�'�:�:�f�~�~�f�:�'�O�~�~�{�'�;�f�ê�/�?�J�.�~�~�~Tele!!!!! �e�!�t�e�!�!�!�~�e� !!.. !!!n - ., t'!:d'!r!!," J. A, G.; . .Arl... �~� 'AM-':::'1:I Florianopolis 
V �~�n�d�a�8� a longas prMtaçl'NI _ �s�~�b�:�~�g�~�:�~�S�,�:�}�j�t�u�~�:�a�~�I�:�A�t�:�:�!�s� = �r�.�~�f �~�~ �t�~ �~�~�i�~�~�:�!�:�!�; �'�:� �I�I �~�e�~ �'�~� �e� �t �f�~�;�t�%�~�:�:�: �~�~�~ �:�~�1. II 

�:�:�;�~�.�J�C�l�i�f�I�I�·�"�*� i()i �~ ! t �~ __a.l �~�o �I�Õ�:�S�R�.�D�O�I�I�I�.�·�~�:�:�D�O�, ti �~�.�i�I •••II•••a•••••••1'SIa4mj.. 

�.�_�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�~�~�~�~�~�~ ..�~..�~..�~�~ ..�~�~ .. �Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Quarta.leira, 20 de Fevereiro de 1986 

Fornecim•• ele leiteo ESTADO Daqui B.�~�e� fira 
Neceuidade duma rigorol. filcaliz.çio ______________�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�.�;�.�.�.�-�-�-�.�ô�l�i�i�i�i�i�i�-�~�- �-�~�~�~ �' �'�'�'�'�' �"� �.� -----:,1 A Dlrtdorkl di Hy 111M MÇO- veado do IctM por .......��< �~ !to­

- . .. '.. ... ' .' h ' d . 
I1 

�~ �.�!�'� .•bveua. o loroor Im qUI Ir., leve, CODrudo. o Mil pOII-�

VIDA SOCIAL IDesentendimento entre os srs. Getu- «Enverg()n In o . �a�:�:�~�:�m�P�I�( �,�' �~�;�~�~�Ó�i �I�C �:�:�. �~�~�~�C�~�~� �d�e�~�'�:�i�:�I�l�=�v�o�;�,�.� !cUeIro. que, �
· V G" M t· 1 F.mili.- �p�r�o�v�a �,�) �d�~ �' �c�j�Í�l�e� �.� nlioê.cioMn'a 10' por f61Ç41 daa mllv" cal. �

iNNiiEiSiiüüS I10 argas e oes on euo. s, Paulo, 19 _ O tenente talínente' inoperant,:;, ,, ...., �~� ac atrlWlroar 00 mllart, .. 
Transcorre, hoje, o annivcrsario I -- Hei Camarll ollkllll dll pór. .Hoje, por urm• .0, lls 1110'-1vaeca • delll:arodo LIa rukllll­

natalicio da exma. sra. d. Maria Sel-. . . Y.' - Clonllrlos daquelle depllrt4lMm· 1:1- �~�r�l�l� In «um 11 IDrr.v1l do
�\�'�!�!�,� �.�e �s�p�i�} �S�&�, �~�o� sr ,enl:enheiro Fre-, Bello Hom:onte, 19 - O observador pollhe:o da «Fo- Çll �P�u�b�h�~�a� de �~�a�o� DIIU.lo, prl 10 ae puseram em IIclivldàllêi' leifi." holc, arab I nh qIIC de 
�~�~�f�~�~�~�=�~�~� Ldirector do Instituto lha de Minas» no �~�i�O�,� faz as seguintes revelações; num dos �~�~�r�a�~�O�e�;�~�!�~�~�~�~�~�' �.�~�h�/�~�a�~�:�g�u�~�~�~� Ollmdo, pelll. mllnhã,em �v�a�i�l�o �~� �: �c�o �, �~�J�~ �, �m�~�. �:� 060 �(�O�a�r�p�l�I�~�«�l�I�d�o� d 

-:-!JefIue boj!l o anw-:ersario na- seus ultimas e:ommunle:ados: telegrammll: pontos dll CIdade, os �l�r�I�~�r�c�a �.�d�0 �.�l� �I�?�I�r�~ �,�~�1�2 �t�!�1�I� d. HYIllroc. pera do 
t!,hclO da gentil .senborlDba Wanda «Aggrava-se a diFferença entre o general Góes Monteiro e o «Teu govêrno de sllngue e res de leil.e. _ .'." �"� �.�~ �~�t�~ �. �r�~�9 �J�~ �m� mal.. lI.feda o MU 
�K�o�w�a�l�~�,� appl.ocada alumna da , S bb d . b d ConduzIdos a IIlllldldll repllr: serylço•• dlortO. 
Escola Normal Secundaria. nesta sr. Getul,o Vargas. a . a o, �e�:�o�~�r�~�r�a�m� �a�~�u�l� _oatos e que o desl?olismo envertlonhll nossll lição, 101 o precioso Ifquldo ';, M' flsclltiiaçil ô Dolo .,..Dckll, 
�c�a�!�:�,�~�~�s�s�a�,� hOje, o natalício do nos- �m�i�n�~�s�t�r�~� da �G�u�e�r�~�a� se tonha �d�e�~�l�t�b�d�o�.� Nao .e ex.cto, ou po- �~�~�~�\�f�o �'�:�n�~�e�~�~�i�:�a �s�e�~�o�~�:�:�n�:�r�~�~� aubmetlldo a exame, ' do •qUIII, . �~�o�n�t�u�~�o�;� : ás 'i ;:u CtIMS dada, 
50 estimado �c�o�n�t�~�r�r�a�n�e�o� sr, Jayme dera se-lo amanha. Ha um seno desentend,mento entre elles I . d O I I L ti entretanto, Ignorllmos o resul- mes.mo.. .. porque: do poduiem 
Linhares, alio funccionarlo da firma por motivo do augmento dos militares. Esse desentendimento e t c av o I limar . tlldo. . ' . " : iustlOclir li. falfli dc cllmprhIMaassaJsono 
CHrlos HQ'pcke S, A. ,_. I d _ 'd d .. . - 'd ne. ara que e serv ram os O facto de ficar lnlerdlclall to ': deumll óbrlgeçllo rtifUla-

Sras: Dolores Fernandes de Oli· la tena eva o a sal a o mInistro SI este n..o conSI erasse �~�x�e�m�p�l�o�s� de bondadee·dellmor , .:.,.' .. " ',. . ': /j "'-"'''''" ldJ 
�~�i�r�o� e Maria Ermelinda da Silvei· inopportuno, por enquanto, retirar ao govêrno um apõio sem ao nosso Estado �p�r�é�g�a�d�o�~� pe, __ . . .. ____ . ,... _. __ .... _ _ �~ ____ �~ �~�e�~�n�J�:�~�~�r�e�~�u�~ �~ �:�e�~�~�~ �I �C�N�.�.� ::. 

SI",,: �l�\�l�u�l�'�i�~� uu C<irmo Pinto e o qual este não poderá subsistir. Mas fómos informados de lo. teu velho e honrado paI Au_ '. .>': i :; " , pede �I�I�l�g�U�D�l�I�I�. �;�' �i�~�:�'�;�\ �: �'� 

�J�a�n�d�~ �' �r�a� Perell"u._ /que, 11 seu turno, o sr. Vargas está e:ada vez mais.indinado a �~�~�:�~�o� �p�~�~�~�~�~�~�d�~�a�:�l�~�à�:�s�a�!�~�~�~�~� [1'8'rR'A"I1�I �~ �t �'� < <?!eglsto �d�l�l� �. �l�o�u�Y�~ �i�I�I�P�f�O�Y�I �.NASCIMENTOS desistir do seu ministro. Nessa hypothese, preve-se que o resa do bem·eslar e orgulho da . i, j :; ,;; 'li 'X dneclavale, eVldenleme!' t.. pc­
�f �~�'�-�'�n �l� o ",,,rinlento de um filhinho , almirante Protogenes tambem sairá. E o resto o futuro dirá..." genle «potyguap>? Já muitoen- I �~ �.� �"� . .; '...... r ' ;' �l�a�e�_�s�p �. �e�r�l�l�n�ç�~� �~�e�d�u�~�a �' �h�~ �:�:�:�o�:�,�"

�~�i�1�:�'�(�'�~ �~ �}�: �t �!�(�l�f�:�n �n�t�~�~�t�~�s�d�e�o �1�~�:�~�I�~�o� �K�s�~�~� IO .. d F Id d d lutaste �C�O�~� 08 teus crimes �. �e�s�~� �~� 'I < �~� :;; �~� i �~� Y �~�~�f�i�~�~�d�~�~�~�P�5�~�b�~�-�e�t�~ �_�d�!�~ �- �-�~�f�â �l� oc&!: 
Arnaldo Sul>ilt o. emprega.dO da Ca- epartam.ento e I acu a e e sa proscr.'pta "Polyguaranoa». . '; ., t , se dll alimenlllção 1I'IIlInll...I,.... 
s," Culos H'l'peke lS. A, Ed _ O' , Basta! DelxlI essa pobre �t�e�r�r�~� • .. . ' Todllslls medldlls, iiiStc MD­
BAPTIZADOS - I ucaçao Irelto �~�: �p�~�~�t�~� �e�d�~�o�t�~�~� �~�~�~�:�:�e�d�~�e�c�"�a�~�.� lido, por �d�r�l�l�c�o�n�i�a�~�a�s� �q�u�!� �p�a�.� 

Foi levado. ontem. li Dia baDtis' �F�o�r�a�~�.� �n�o�~�e�a�d�a�~� as c<;Imple' , ' _ - lete 51 não queres ahi mesmo A�m�a�~�l�n�b�a� �~�e�m� abll reçllm, �e�n�c�o�n�t�~�l�I�m� .SUi! . �r�a �_�z�a�~� de 
muI , o m eDi no uamlO. 111hO <10 sr.· mcliiüãi5iLiõ:i �r�i�i�J�,�i�~� �i�~�1�o�!�~�c�;�:�,� �;�;�.�:�:�!�"�~� I �!�!�!�~�c�:�~�!�" �- �~�~�!�!�'�C�'� �~�m�n�n�h�n �.� "'/.1 ..�:�a�v �.�~ �m�"�' �A�.� .' . �~�_� . . ' �- �<�"� �~�I� ;.-, �.�~�.�~� �~�:�:�:�:�-�:�;�.� �:�~ �L� �.� Cresce dlér li dia o enthusl· �~�e�r� na �~�e�c�~�.�!�8�I�d�l�l�~�e� de....�: �~�e�! �c�.�s�e� v
A!,!upilo :Ilu[ra. eommissario de po- reger a cscola mixld do Li- vesllbulares. que seruo leItos nu I' �~�~�;�t�d� v ,"u"'''5 �w�~� ._-- .--- asmo enlre os lohoes do Lyrll . "ti �;�;�,�l�U�a�~� ail;; " ..�ü�ü�Ç�ü�5�,� �~�·� c.v.•....II,..•. tõ':;; 

�l�i �o�~�~�r�~�'�t�-�.�:�;�;�P�i�~�~�i�n�o� adrinbos o sr moeiro, . no �m�u�n�i�c�i�~ �i �o� de �i�l�a�j�a� �·� �l�{�)�r�~�I�T�m�~ �e�~ �;�:�:�n�i�~�:� ás liboras, A ban- qUI a ell». - pelo recem-nasc!do �~�I�o�~�o� «A a qual, �n�ã�~� raro, ae commll· 
major Mario cets/ lia Silveira e h}'; Emir Santos PIIZ, par.a re· ca examinadora será a seguinte: Senhora d.e 23 annos, com Marinha vem ahl». Dlanamente lem os maIs ciamorosos .Il11l n· 
8 exma espôsa ger il escola de Alto Bahu, no Presidente: DesemLJurlludor Hera· �h�~�b�a �,� �?�l�I�e�~�,� empre· surgem novas adhesões, 1'015 tlldos. . '..' 
,.. '_ mesmo �m�u�~�i�c�i�p�l�o�;� a. normalis- �;�~�i�t�~�o�~�g�r�.�:�\�e�~�F�!�~�~�~�:�,�~�o�B�a�~�I�"�;�,�"�~�,�Z�u�l�m�i�- �g�~�~�i�~�~�e�~�u�~�e�~�v�~�~�a�D�I�i�~�'�S�:�~�'�o�'�:�8�~�:�f�~�~� até_O rivaJde Camera,. o f71i!X, O �d�e�p�!�l�~�r�!�l�m�e�n�t�o� de �H�y�'�g�l�~�!�! �.

FILLECIMENTOS ta Hermehna PereIra, para o Geograpbiu: dia 22, ás 17 horas, reneius, Carlas ,para M.T. endere- esta nesse bloco e maIs :lOOdll, �e�~�l�~�d�u�a�l� la lem plIsslldo ; Pe' 
FallfICeu, anle-ontem, em Siguas· cargo de professora do Grupo A bancu: Pre6idente _ Dr, Fulvio �' �~�a�d�a�s� á gerencla deste �l �o �r�n�n�l�~� adheriu tambem o conhecido �v�a�r�t�l�l�~� �t�r�a�n�s�f�o�r�~�a�ç�õ�e�s�,� no ,qUI 

6U. o �v�e�n�e�~�d�o� conterr;aneo sr, Escola! "Commendador CosIa Aducci �~� �_ �d�e�s�,� Carneiro Ribeiro e dI', XI) ,_, ___�.�_ �. �_ �.�.�" �~�:�_�=�I� folião Pery, que se entregando respeltll á fiscahzaçáo dole,ll! , 
Eugenio FranCISCO de Far.a. Carneiro»! de Orleans; a com- �G�a�m�~� d Joça: ' o' A E h bl de IIlma e corpo á alegria Cllr· sendo mesmo dOllldo de ',ap. 
VWINTES plementaflsti! Benta de Souza, �b�a�~�~�~�~�a�J�~�~ �: �i�d�~�~ �e�~� �8�~ �,� �g�a�~�~�r�~�~�E�Ç�~� span a o- �n�a�~�a�l�e�s�c�a�,� �i�r�a�~� n.aturalll)ente, �p�a�r�~�l�h�l�l�~�e�n�t�o� efHclente pllrll H I 

Da Capital Federal regressou o pa.ra �r�e�g�~�r� a . escola de Alto e drs, Moura Ferro e Ferreira Bu.· d I �d�i�~�l�g�l�r� 05 m_annheoros. E um �r�e�a�l�~�z�a�ç�a�o� �~�u�m� serviço perfe!.I.o., " 
sr. Jolio Cunha, cbe(e do Trafego Monas. em Itatahy.. _ �t�o�~�.� �, �.� , , _ Quea a pe a neve bloco de salao do OUlro mun- �A�I�~�d�l�l� nao hll. �m�~�i�l�o�,� �o �.�,� �~�r�.� �,�.�; �:�,� 
Telegraphico da Directoria Regio-I - Forllm removlaas as pro- • sycholog\!l e Loglca: doa 2fi .IlR I, Santander 19 (U P) do, dr. Slzenando Telxelfll, enlao.:, 
nal fios Correios e Telegrapbos, fessoras: Nemesla de Oliveira. �t�~�~�'�:�,�S�o�i�o�A� �~�~�~�~�~ �:� e�1�'�I�J�'�r�~�d�C�~�~�~�a�~�c�?�l�~�s�:� O . t"d' : director de Hyglene, tomou �p�r�o�- �~ �' �;� 
�i�i�ã�.�;�~�n�N�!�?�1�l� �t�e�.�!�b�e�F�~�~�~ �' �c�~�l�:�~�~�n�~�l�I�"�~�~�:� do .grupo Esc?la.!. . �«�~�r�o�!�~�s�~�~�r� �J�~�~�i�o�~� e Antonio �,�B�~ �l�I�i�n�~ �,� J �l�!�l�v�~�r�n�o� em SI o rlgo- Clbupa v!dêncil1a de fórma vilrledll, ' .' 
de Iõrs tomar parte nas eleições Jose Arantes» De '-'aIlJUUIIU , �~�a�·� �n�)�~�I �~�ü �_�~�:� d!a �~ �ó �,� üG ! . iH.H'as. 1'), �r�O�S�!�8�~�J�m�O�.� nas montanhas �T�a�m�b�~�m� c poderoso conjun . Visando todas �t�o�r�~�a�r� _0 �r�n�e�:�l�h�o �. �r �.�~�~�_� 
classietas, como delegado-eleitor do ra O Grupo Esrolar «Professor bane!!:, I resldenle - . Dr. AoloDlo austrlacas. Duzentas al- to carnavalesco "Chupa» está posslvel a Hscaitzaçao do . h­
�S�;�~�1�f�:�:�~ �s �~�g�~� �D�d�e�~�t�~�~�~�a�s �,� o sr Joel �W�e�n�e�e�~�l�a�u� Buen?», da �~�a�l�h�o �·� �~�v�"�~�~�~�~�r�r �e �y �d�J�~�n�i�~�~�,�r�r�e�l�r�a� Bastos e deias estão bloqueadas se preparando para assombrar qUido dislribuldo, e punln'do �
Sousa, delegado-eleitor' dos �[�~�n �c�c�i �o�- ça; Juheta Gouvel02 Bragha. do Conforme editnl , �q�U �~�"�e�~ �t�á� scndo pela 'neve. Descarrilaram os foliões, ainda para esta es. rogorosamenle 05 seus frlluda· �
narios post!!is. Grupo �E�~�c�o�l�a�r� �,�<�P�r�o�f�~�s�s�o�r� Wen- pubhcado no DlurlO Oltlcoal do Es·. ' I t' mana, O pessoal do «Chupa» é dores. 

-Pelo 'Ma.x. chegado ontem da ceslilu Bueno», da Palhoça, pa· l\,do está abc!'ta, na I>eereluo'iu da CinCO ocomo lvas, que incansavel Não slIbemos, presentemRn' 
�~�'�i�t�~�~� �H�o �s �L�i�~�: �g�u �~�;�:�:�~ �~�o �l�r�n�a�:�~�f�.�~�:�~�~�~�:� ra o Grupo Escolar " l?ias Ve- �: �:�s�~�~�, �:�~�~�g�~�,� �p�"�r�:�~�a� �;�;�~� �e�~ �~�~�: �~ �r�;�~�~�à�r �,�~� tentavam _levar �r�e�~�u�r�s�o�s�'� te a siluaçiio em que ae en­
ra, Akes KapcÜini, Helio Guima- lho»,. a_onexo ao I.ostlluto de torios para os ca!'didutos que, tc. á povoaçao de. Remosa. filhos da tua c,ontr.!lm os trabalho", de flsca­

�~�~�~�f�s�t�~�l�i�~�m�f�t�i�,�o �t�1�~�~�:�.�·� �p�~�t�:�;�'�;�.�.�~�~�o�u�:�i�<�;� �6�!�~�~�~�Ç�B�~�S�~�=�~�a�d�~�a�b�~�~�~�~ �U�~�~�~�~�a� �~�e�t�i�~�O�:�~ �~ �b�o�~�'�r�e�~�\�~ �~� �d�~�r�~�r�:�~�:�~�u�~�~�~�~�~�:� . - ,- ----I E' . sem dÚVida uma grat,a �:�~�:�:�~�i�~�'�,� Anoãso �q�~�~�r�~�~�e �o�~�~�e�;�v�a�e�~�~
�W�!�l �~ �o�:�r �k�e �m �i�'�,� ",lhcrto Kerslen e (a- lar «Cruz e Souza» de Ti jucas �c�:�l�I�!�'�;�d�~�~�.�"� �,�s�,�,�-�g�~�n�d�o __�~�,�L �e�i�, �.�2�a� de II 1 Arnoldo Sablno e senhora norfcla que �v�i�l�m�o�~� dilr. Os "FI leia sendo fella com o mesmo 
mlha e JoaquIm Coragem, Ipara o Grupo Escolar «D'as dI? �r �e �,�~�, �e�,�r�u� �l�j�u �~� �-�,�c�,�~ �g�o�r�"� �~�I�s�p�o�s�l�- I . . lhe! da Lua» aSPiram, com_todll �d�~�t�i�d�o� interêsse -esliuardllndo 
�-�-�-�-�-�=�- �- �-�.�.�.�:�:�.�.�.�-�~ �-�-�.�~� . I coes do decreto 22.l0h de 18 de No· confiança o titulo Campeao e ' • '1O sr, Barata Velho», desta capital. "embro de 19:12, participam aos parentes e por isso' resolveram. incorpo- �f�e�:�~�~�r�~�;�~�~�~�a�v�~�~�!�!�!�l�!�:�'�e� �:�~�:� �~�:�~- ,., pessoas de suas relações o rar em .seu sympathlco bloco -llmonto �G�~� po'do torn-r vohr­

errou o pulo Iversoes Direccão da Penitenciária �n�a�S�C�l�p�~�~�\�~� �~�~�b�:�~�~� filho dezoito hndas pequenas. �~�u�l�o�~� �~�~� �~� u. �~D 
Belem, 19.-A Côrle de Ap- _ Tomou posse, hoje, do car- Bailarinas Militares Um golpe de vlsla sobre o 

pellação proclamou a nuilidade d d' t d P' .. . Fpolis, 20-2- 935 A f B" M' obiluario infantil não seria 
do processo por injúrias e Cil- CINE �I�M�P�E�~�I�!�\�L� - A's 19,50 �~�o� P e org or iI �e�D�l�~�e�o�C�t�r�!�1�I� 82) 3v.-l . 5 ormosas" aolilrlOas �~ �.� obra inutil, e, talvez, contrl-

Ha d i andlúmnias, que o inlRrventor Ma- horas, "O puglhsla e o favo- �~� ra e, o sr. r. oao �h�t�a�r�e�s�~� chefiadas pela gen"l bulsse pllra dar umll idéll eXII' 
galhães Barata movia contrll o rlta". ,enrlque raune. senhorlOha �D�e�l�o�r�m�~� Horn, con- Ctll dlls dimensões creeentes 
director e varios collllborlldo. CINE ODEON - t:-:' 19,50 �l�i�n�u�~�m� seus ensaloa �n�~� Ly!a, que a tolerancia ou a prolel­
res dll «Folhll do Norte» horas...O homem Invlslveh>. e. dl.zem .que eIlas Bao �t�e�~� IlIção de medidlls energiclIs 

A Cõrle considerou lJ' justi- CINE ROYAL - A's 19 e rIVIIIS. E um bloco que �I�~�a� p6de originar. 
ça eSladulI1 incompetenle para 9.0,ÕO horas, «Quando a mu- mesmo deslOcalar nos tres bal O IIssumpto, de relevanle 
lomar conhecimenlo do feito. !hozr �!�j�U�~�P�)�.� . �I�~�s� �Q�U�~� o �L�y�r�a�.�'�p�r�e�p�a�r�.�o�u�.�!�,�~�r�a� mllgnltude, deve constlluir ae 

CINE CENTRAL - As 19 ÕO C<le"aUd de S. j". o Rei i'oIOIIIO, cogi,açiio demorllàa à. dIrec­
Guarda-livros horas, do Mocolo' vem abn'xo ção do �.�d�c�~�a�r�l�a�m�e�n�l�o� de«A hora cocklail". de­. .. I �~� reSIl s6notaflil, a quem, de res-
Escrlptorlo commerClalpreclsa de O F'I d 14' B C SI a chuva permlttor, o !'es- to, estão confiadaslls respon·

�f�r�'�:�!�~�a�~�l�i�v�~�:�c�~�~�=�~�e� �'�i�r�~�~�:�l�~�:�~� es I e o " soai. do �~�M�o�c�o�t�ó� .vem abaIXO» sabilidades de salvillluardar i! 
5-6 hotas por dia, - salra h?le, exhlbmdo novas a vida das crillnçlls das amai!· 
Pre!ere-se senhorita, Com o elfeclivo de 600 ho· phllntasllls, com Dovas can- ças conslanles, de consequen-

Cartas com todos os detalhes pa- mens, sob O eommllndo do sr. ções.. cias irreparavels, que o Ines. 
f;') A. M. nesta Redacção. 5,- 2 tenente-coronel Oe:lavio Toiedo A t,,!rma do «Mocoto» tem crupuio e a ganllDcia dos ven· 

Bandeira de Mello, desfilou, uma hnd" surpresil para o dedores de leite fatalmenle orl-
Em IHllórla dos soldados ontem, pelas ruas da �c�.�a�p�~�t�a�~�.� o povo. ginam, á sombrll de umi! Im­

. lusos . �!�4�;�a�;�b�o�~�é� �q�~�:�u�~�e�~�o�;�~�~�~�:�~�l�'�~�:�1� «iiriblla. �r�l�l�~�~�~�:�d�e� Inadvertida e esllmu-I
�P�~�n�s�,� 19 --:- CommuDlcam �i�m�p�r�'�1�8�~�l�o�n�o�u� vivamente. Eslamos aeguramente infor· 1 

de �R�l�c�h�~�b�o�u�r�g�·�1� Avone, no �p�~�s I Imados Que 11 valente rllpaziada ---­
de �C�i�l�l�a �l �~ �,� ,!ue se rellll:r.ou hOle T d I't do «Brinca quem póde» está I 
n.o �C�~�m�u�e�r�J�o� Comn:!unal 11 �C�~�- roca e sa I re em febril aclividllde para, na Reservistas do Tiro 40 
nmoDla da collocllçao da prl: or caf;; proximll sexta-ieira, brincar, �
melra_pedra do monumento a p . �~� de faclo na Praça Verde. redec­�Esteve hoje em nossa 
rnemori:! d05 :s01dad05 perlu- Santiago, 19 lU. P.) - ' çiio uma �c�o�m�m�!�s�~�ã�o� de �I�'�l�o�c�l�o�~� �

�g�u�~�:�~�:� �~�s�o�~�~�;�a�/�~�~�I�I� �:�:�~�~�~�~�~�n�- �T�~�r�m�i�n�a�r�~�m� as negocia- «Tira» do Tiro de Guerra n. 40, que �
lo, fôrõm envilldc:: de Per!ul:"!!! �ç�o�e�~� realizadas �~�n�t�r�e� os � O bloco campeão de 19ã4 nos veio convidar para IIssis' 

«Tira a mão» está enslli.mdo tirmos amanhã. ás 10 horas, a104 kilos de pedras. governos do Chile e do parll rellpparecer ao público, enlrega de cadernetas de reser­�
- -- _" �.�~�.�" •• __ �, �~�I�_� �B�r�_�~�8�i�l� para !l; _troca: de Gonosan novamente, por estes dias. vistas á turma que este IInno�O !lI. lllotllOOU, tlMllllltür sautre por cale e OUU'UH lerminou o periodo de insituc­ounico rc:mcdio efficaz. no tratamenro d;.�t�o�~�~�' �A�2�z�~�;�~�,� �:�~�;�:�:�~�:�~�1�I�0�J�O �~�~� pr«?ductos. b!asiieirOs. O Clarnaval Clarloca de 1935 ção militar. EsslI solennidade 
sua residencia, declarou não acordo fOi fumado entre Da Associ6Ção Commercial será realizada no Stand dll Fôr­lUolegthu. secretas, 
se intereS511r mois pela pollU- os sra. Cruchaga Tocor­ de Florianopolis recebemos va- ça Pública, á rua José Velgll. 
ca. Infor,!!ou que eSla ultimlln: nal, ministro das rela­ '0 5 4 VCZC3 por dil 2 eapsulas com Icire 
do um livro que se In,titulara çõea exteriores do Chile, �~�~�s �C�~�~�~�~�a�v�~�l�s �C�~�~�l�o�~�~�O�~�~�g�:�%�~�~� NovlIS moedas de dois mil réis 

morno ou um �~�o�l�c� d'ai:U3. distribUição feita pela Directo· Rio, 20. - Deverão appare­�~�~�e�~�~�~�~�c�~�:�;�,�~�~�e�s� �:�:�:�~�~�~�:�~�c�a�;�~� e �~�o�d�r�i�g�u�e�s� �~�l�~�e�a�,�.� em- ria Geral de Turismo da Pre- cer, por estes dias"lIsnovll8 
ilctuoçlio dos diversos presl- balXador brasIleiro Junto fellura do Rio de Janeiro. moedas de 2$000, Irllzendo ' i! 
denles. ao govêrno deste país. Somos gratos pela genlileza. elflgle do Dllque deCllxlas. ·· 
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